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VVa sonukasapebwe
Umwime wa píta

[Elc dcixou sua pcgada na pcdra
Elc mcsmo scguiu]

Provérbio Lamba, Zâmbía

Estc cnsaio prcssupõe quc a cxpressão máxima da sobc-
rania reside, em grande medida, no poder c na capa-
cidadc dc ditar quem podc viver e qucm dcve morrer.
Por isso, matar ou deixar viver constitucm os limites da
soberania, seus atributos fundamcntaís. Ser sobcrano
é excrccr controlc sobrc a mortalídadc c deñnir a vida
como a implantação e manifestação dc poder.

Podc-sc resumir nos tcrmos acima o quc Michel
Foucault entendc por biopodcrz aquelc domínio da



vidn snbrc 0 qual Q podcr estabclcccu o controlc.1 Mas
sx ›l› qunis condições práticas se exerce o podcr dc matar,

dcixar vívcr ou expor à mortcP Qtícm é o sujeito dcssa

lci? O quc a implementação de tal direito rios diz sobre

a pcssoa que é, portanto, condenada à morte c sobre

a rclação que opõe essa pcssoa a seu ou sua assassino/

;1? Essa noção de biopoder é suñciente para contabili-

'/.nr as formas contemporâneas cm que o político, por

mcio da gucrra, da resistência ou da luta contra o tcrror,

lhz do assassinato do inimigo seu objctivo primeiro c

absoluto? A gucrra, afinaL é tanto um meio dc alcançar

a sobcrania como uma forma de cxcrcer 0 direito dc

matar. Se consideramos a política uma forma de gucrra,

¡. Michcl Foucault, “Il Fzmt Défêndre la Socíété”: Cours au Collége de

l"mm'c, 1975-1976. Parisz ScuiL 1997, pp. 213-z;4. Estc cnsaio sc distancía

dns análiscs tradicionais sobrc a sobcrania cncontrados na disciplina dc

( Íiôncins Políticas c em sua subdisciplina, a dc Rclaçõcs Intcrnacionais.

|ãm xua maioria, situam a soberania dcntro dos limítcs do Estado-nação,

nLu instituiçõcs habilitadas pcla autoridadc do Estado ou cm rcdcs c ins-

m uiçiws supmnacionais. Vcr, por cxcmplo, "Sobcrania no milêni0", cdi-

wn cspccial dc Estudos políticos, 47, 1999. Minha abordagcm é baseada

n.n u rhim dc Michcl Foucault à noção dc sobcrania c sua rclação com a

Humul c n hínpodcr cm "Il faut défcndrc la socíété": Cours au Collêgc de

lmm c. n)7s~1s)7(v. Pnris: ScuiL 1997: 37-55, 75-Ioo, 125-148, 213-244. Vcr

mulu ( Hnrgin Aggunbcm Homo mten Lepouuoír souuemin et la uie nue.

IHuIn hruiL Iw7: n-Ro.

dcvcmos perguntarz quc lugar é dado à vida, à morte e

ao corpo humano (ern cspccial o corpo fcrido ou massa-

crado)? Como cles estão inscritos na ordem do podcr?

POLÍTÍCA, O TRABALHO DA MORTE E 0 “DEV|R
SUJEITO"
A ñm de rcspondcr a cssas perguntas, cstc ensaío

bascia-sc no conceito de biopoder e explora sua rcla-

ção com as noções dc soberania (imperium) e estado

de cxceção.2 Tal análíse suscita uma série dc pcrgun-

tas empíricas e ñlosóñcas, quc cu gostaria de cxami~

nar brevcmcnte. Como se sabe, o conccíto de cstado

de exccção tcm sido frequcntcmentc discutído cm
relação ao nazismo, ao totalitarismo e aos campos dc

conccntração/ cxtcrmínio.' Os campos da morte em
particular têm sido interpretados dc divcrsas manci-

ras, como a metáfora central para a violência sobcrana

c destrutiva c como o último sinal do poder abso-

luto do negativo. Como diz Hannah Arcndtz “Não

há paralelos à Vida nos campos dc concentração. O
seu horror não pode scr íntciramentc alcançado pela

2. Sobrc o cstado dc cxccção, vcr Carl Schmitt, La Dictatum Paris: ScuiL

2ooo, pp. 210~228, 235-236, zso-251, 255-256; id., La Notion depolitique.

777é0rie dupartimm Parísz Flammarion, x992.



imaginação justamcnte por situar-sc fora da vida c da
mortc”.3 Em razão de scus ocupantcs scrcm dcsprovi-

dos dc cstatuto político c rcduzidos a scus corpos bio-

lógicos, o campo é, para Giorgío Agambcm "(› lugnr

no qual sc rcalizou a mais absolum rtmrlirio inblmnma
quc já se dcu sobrc a tcrrn"." Nu cstruturn p(›líliu›-jurí-

dica do campo. acrcsccnta, <› csrudn dc cxccçàu dcixa
dlelscr uma suspcnsân tcmpurul du cslmlu dc dircito.

De acordo com Agambcm clc ndquirc um nrranjo
espacial pcrmancntc, quc sc mnmém wnlimmmcntc
fora do estado normal da lci.

O objctivo destc cnsaio nàu é dclnucr n singula-

ridade do cxtcrmínio dos judcus Uu mmaHn cnmo
cxemplo.5 Inicio a partir da idcia dc quc u nmdcrni-
dadc cstcvc na origcm dc váríos conccims dc snbcrm
nia - e, portanto, da biopolíticn. Dcsconsidcmndo
essa multiplicidade, a crítica políticn contcmporânca

3. Hannah Arcndt, Origem do tatúlitarismm trmL Rnlwrm R.¡pow. Sfm

Paulo: Companhia das Lctras, 2012, p. 589.

4. Giorgio Agambcn, Meios semfrm Notas wlnr u lmlltirm rnuL |›ms.

Davi Pcssoa Carneiro. Bclo Horizontcz AutônticaL p. 4 I.

5. Sobrc csscs dcbatcs, vcr Saul Fricdlandcr (org.), Prulling r/›4' Limilx

0fRepresentati0m Nazixm and tbe "Fi7ml Soluli0n". (Í;unln'idgc:

Harvard Univcrsity Prcss, 1992; c, mais rcccntcmcnrc. Bcrrrnnd ()gilvic.

"Comparcr YincomparablcyíMultitud_61, n. 7. 2001. pp. Iso-1(›(u.

infelizmcnte privilegiou as teorias nonnativus dn
dcmocracia c tornou o conceíto de razão um dos clc-

mcntos mais importantcs tanto do projcto dc nmdcr-
nidadc quanto do território da sobera11ia.° A partir

dessa perspcctiva, a cxprcssâo máxima da sobcrania

é a produção dc normas gcrais por um corpo (povo)
composto por homcns e mulhercs livres c iguais. Esscs

homens e mulheres são considcrados sujeitos complc-

tos, capazes dc autoconhecimcnto, autoconsciência c

autorreprcsentação. A política, portanto, é dcñnida
duplamentcz um projeto de autonomia c a rcalízação

de acordo cm uma coletividade mcdiante comunica-
ção c reconhccimcnco. É ísso, dizcm-nos, que a difc-

rcncia da gucrra.7

Em outras palavras, é com basc em uma dístinção

cntre razão e dcsrazão (paixão, fantasia) que a crítica

contcmporânea foi capaz de articular uma certa idcia

de política, comunidade, sujeito - ou, mais funda-
mcntalmcntc, do quc abarca uma vida plena, dc como

6. Vcr Jamcs Bohman c William Rchg (orgs.), Delibemtive Democmty:
Esmys zm Rmxon and Politits. Cambridgcz MIT Prcss, I997; Jürgcn

Habcrmas, Between Fatts andNorms. Cambridgcz MIT Prcss, I996.

7. Jamcs Schmidt (org.), Wbat Is EnligbtenmenH EigbteenthCmtmjy
Ámwerx and Twentietb-Century Questi0m. Bcrkclcyz Univcrsity of

Calífornia Prcss, 1996.



alcançá-la e, nessc proccsso, tornar-se agcntc plcna-

mcnte moraL Nessc paradigma, a razão é a verdade

do sujeito, e a política é o excrcício da razão na csfcra

pública. O exercício da razão cquivalc ao cxcrcício da

liberdadc, um elcmcnto-chavc pnm a aumnomia indi-

viduaL Nessc caso, 0 romancc da sobcmnia bascia-sc

na crença de quc o sujcito é 0 principnl autor C(›ntrola-

dor do seu próprio signiñcndu Sobcrnnia é. portanto,

dcñnida como um duplo pmccsso dc ":ult(›instituiçã0”

c “autolimitação” (ñxando cm si os pr('›prius limitcs

para si mesmo). O cxcrcício da snbcmnim pnr sun vcz,

consiste na capacidadc da socicdndc parn u uutocriaçâo

pclo recurso às instituiçõcs inspirndo por signiñcuçócs

espccíñcas sociais e imaginá1'ius.“

Essa lcitura fortcmentc normativn dn política dc

sobcrania foí objcto dc inúmcras crític:w. quc nào rcvi-

sitarei aqui.9 Minha preocupação é com nquclas For-

mas de soberania cujo projeto central nãn é a lum pcln

autonomia, mas “a instrumentalização gcncmlizada da

existência humana c a dcstruição matcrinl dc corpos

8. Cornclius Castoriadis,A imtítuíção ímaginária du .w›r¡rv/u¡/r. trmL l›l'ns.

Guy Rcynaud. Rio de Janciroz Paz c Tcrra, 1982 c I"¡_g/Itm.r rÍu /›m.wlm'/. trud.

bras. Eliana Aguiar. Rio dc Janciroz Cívilização Brnsilcirm Loo4.

9. Vcr, cm partícular, Paul Gilroy, 0 Atlántico ncgrm trmL larnsz Cid

Knipcl Morcira. Sâo Pauloz Ed. 34, 2001, cspccialmcntc U calp. L.
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humanos e populações”. Tais formas da sobcranin csràn

longc dc ser um pedaço de insanidadc prodiginsn nu

uma exprcssão de alguma ruptura cntrc os impulsos

e intcrcsscs do corpo e da mentc. Dc fato, tal como
os campos da morte, são clas que constitucm 0 nomos

do cspaço político em quc ainda vivemos. Além disso.

expcriências contemporâneas de destruição humana
sugercm que é possível desenvolver uma leitura da polí-

tica, da sobcrania e do sujeito, diferente daqucla quc

herdamos do discurso ñlosóñco da modcrnidade. Em
vez de considcrar a razão a verdadc do sujeito, pode-

mos olhar para outras categorias fundadoras mcnos
abstratas c mais palpáveis, tais como a vida e a mortc.

Pertinentc a um projcto como cssc é a discussão de

Hegcl sobrc a rclação entrc a morte e o “dcvir sujcito”.

A conccpção da mortc, para HcgeL está centrada em
um conccito bipartido de negatividade. Primciro, o ser

humano ncga a natureza (negação exteriorizada no scu

csforço para rcduzir a natureza a suas própriás neccs-

sidades); e, em scgundo lugar, ele ou ela transforma

o elcmento negado por meio de trabalho e luta. Ao
transformar a naturcza, o scr humano cría um mundo;
mas no proccsso, cle ou ela ñca exposto(a) a sua pró-

pria negatividade. Sob o paradigma hegeliano, a mortc

humana é esscncialmcnte voluntária. É o rcsultado dc

11



riscos conscicntemcntc assumidos pelo sujcito. Dc
acordo com Hcch ncsses riscos o “animal” quc cons-

tituí o scr natural do indivíduo é dcrromd0.
Em outras palavras, 0 scr humano vcrdadciramcntc

“torna-se um sujeito” - ou scja, scpnradn do animal -
na luta c no trabalho pclos qunis clc ou cla anrcnta
a mortc (entcndida comn a violôncia dzl ncg:1tivi-

dade). Ê por mcio dcssc ConHonto cnm a mortc quc
clc ou cla é lançado(a) no movimcntn inccssantc da
história. Tomamsc sujcit(›, p(›rt:1nto. supóc sustcntar

o trabalho da mortc. Sustcnmr (› trnbalho da morte
é precisamentc Como Hcgcl dcñnc u vidu do cspírito.

A vida do espíríto, elc diz, não ó nqucla vidn quc tcm
medo da morte c sc poupa da dcstruiçíu›. mns aqucla
quc prcssupõc a morte c vive com isso. 0 cspírito só

alcança sua vcrdade quando descobrc cm si o dcsmcm-
bramento absoluto.1° A política é, p(›rtnnt(›. a mortc

10. G. W. F. Hcch Fenomenología do esplrit0. trmL Pnulu Mc11cscs,

com a colaboração dc Karl-Hcinz Efkcn c José Nngucirn Mnchado.
Pctrópolis/ Bragança Paulistaz Vozcs/ USF, ZOOL Vcr nunbóm n crÍticn

por Alcxandrc Kojàvc, Introduction á la lecture dc I Iz:q('/. Pnl'is: ( §;lllimnrd.

1947, espccialmcntc o apêndicc II, “L,Idéc dc |a mort duns Ial philuwphic
dc Hcgcl”; c Gcorgcs Bataíllc, Oêuurex mmplétcx XII. P¡u'is: (u'ullim:u'd,

I988, cspccíalmcntc “Hcgel, la Mort Ct lc sacriñcc" (pp. 326-;48) c "lkch
YHommc et l'histoirc” (pp. 349-369).
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quc vivc uma vida humana. Essa também é a dcñnição
dc conhecimento absoluto c soberania: arriscar a tota-

lidadc dc uma vida.

Georgcs Bataille também ofcrece comprecnsõcs
críticas sobre como a rnortc estrutura a ideia de sobc-

rania, política c sujeito. Bataillc desloca a concepção
de Hegel das ligações cntre morte, soberania e sujeito

de pclo mcnos três manciras. Primciro, elc intcrpreta

a morte c a soberania como o paroxismo de troca e

supcrabundância - ou, para usar sua própria tcrmi-

nologia, “exccsso”. Para Bataillc, a vida é falha apenas
quando a morte a toma como refém. A vida em si só

cxistc em espasmos c no confronto com a morte.“
Elc argumenta quc a morte é a putrcfação da vida, o
fedor quc é, ao mcsmo tcmpo, sua fonte c condição
repulsiva. Portanto, embora destrua o que cra para ser,

°” ' apaguc o quc supostamente continuaria a scr e reduza
a nada o indivíduo, a mortc não se limita ao puro ani-

quilarnento do scr. Pclo contrário, é csscncialmentc
autoconsciência; além disso, é a forma mais luxuosa
da vida, ou scja, dc efusão e exubcrânciaz um podcr

II. Vcr Jcan Baudrillard, "Dcath in BataillcÍ in Frcd Botting c Scott

Wilson (orgs.), Bataille: A Critical Reader. Oxfordz BlackwclL 1998,

cspecialmcntc pp. 139-141.

13



de prolifcraçãa Aínda mais radicalmentc, Bataillc
retira a morte do horizonte da signiñcaçãa Isso cstá

cm contrastc com HegeL para qucm nada sc cncontra
dcñnitivamentc perdído na mortc; dc fato, a mortc é

vista como detentora dc grandc signiñcação, como um
meio para a verdade.
Em scgundo lugar, Bataille ñrmcmcntc ancora a

mortc no reino do dispêndio “absolut0” (a outra carac-

terística da sobcranía), cnquanto Hcgcl tcnta mantcr a

mortc dentro da economia do conhccimcnto absoluto
e da signiñcaçãa A vída além da thilidadc, díz B:1tz1illc,

é o domínio da soberania. Scndo cssc 0 caso, a mortc
é o ponto no qual destruição, suprcssão c sacrifício

constituem um dispêndio tão irrcvcrsívcl c rudícal -
c scm rcscrvas - que já não podem scr dctcrminados
como ncgatividadc. A mortc é opróprio princípio do
exccsso - uma “anticc0nomia”. Daí a mctáfora do luxo
e do “caráter luxuoso dav mortc”.
Em tercciro lugar, Bataille estabclccc uma corre-

lação cntrc rnorte, sobcrania e sexualidadc. A scxua-
lidade está completamentc associada à violência c à

dissolução dos límítes dc si c do corpo por mcio de
impulsos orgíacos e excrementais. Como taL a scxuali-

dadc diz rcspcito a duas formas principaís dc impulsos
humanos polarizados - cxcrcção c apropriação -, bcm

14

como o regimc dos tabus cm tomo dclcs.¡2 A verdade
do scxo e scus atributos mortais residcm na cxperiência
da perda das fronteiras quc scparam rcalidade, acontc-
cimentos c objctos fantasiados.

y

Para Bataille, a sobckania tem muitas confígurações.
Mas, em última análise, é a recusa em aceitar os limites

a quc o mcdo da morte teria submetido o sujcito. O
mundo da sobcrania, Bataille argumcnta, “é o mundo
no qual o limite da morte foi abandonado. A morte
cstá presente nclc, sua prescnça dcñne essc mundo de
violência, mas, enquanto a mortc cstá prcsente, cstá

semprc lá apenas para ser negada, nunca para nada
além disso. O soberano”, conclui, “é elc quem é, como
se a morte não fossc... Não respeita os limitcs de idcnti-

dade mais do quc respeita os da mortc, ou, ainda, csses

limitcs são os mcsmos; ele é a transgressão de todos
csscs limites”. Uma vez quc o domínio natural de
proibiçõcs inclui a morte, entrc outras (por excmplo,
scxualídade, sujcira, excrcmentos), a sobcrania exige
que “a força para víolar a proibição dc matar, embora
vcrdadcira, estará sob condiçócs quc o costumc dcñne”.

E, ao contrário da subordinação, semprc enraizada na

12. Gcorgcs Bataillc, Vixiom ofExcem Seletted VVritings, 1927-Iy39, trad.

A. StockL Minncapoli52 Univcrsity ofMinnesota Prcss, 1985, pp. 94-95.

15



alcgada nccessidadc dc cvitar a morte, a sobcrania deñ-
nitivamente dcmanda o risco dc mortc.13
Ao tratar a soberania como a violação de proibi-

ções, Bataille reabre a qucstâo dos limitcs da política.

Política, ncsse caso, não é o avanço dc um movimento
dialético da razão. A polítíca só podc scr traçada como
uma transgressão cm cspiraL como aqucla difercnça
quc desorienta a própria idciu do limitc. Mais cspcciñ-
camcnte, a política é a difbrcnça colocada cm jogo pcla
violação de um tabu.“

O BÍOPODER E A RELAÇÃO DE INIMIZADE
Após apresentar uma lcitura da política como o traba-
lho da morte, tratarei agora da sobcranim cxprcssa pre-
dominantementc como o dírcito de matma lim minha
argumentação, rclaciono á noçãó dc biopodcr dc Fou-
cault a dois outros conceitos: o cstado de cxccção e 0

13. Frcd Botting c Scott Wilson (orgs.), Ee Bataille Rmdcr. Oxfordz
BlackwclL I997, pp. 318-319. ch também Gcorgcs Bataillc, 7hc Armrxed
Share: An Essay on Geneml Emnomy, U. 1, Comumption, trnd. Robcrt
Hurlcy. Nova York: Zonc, 1988; c 0 erotismo, trad. bras. Fcrnando
Schcibc. Belo Horízontcz Autêntica, 2013.

14. Gcorgcs Bataíllc, He Átcursed Sbare: An Exsay on Gmcml Iímnomjg
v. 2, 777e History ofEmtitixm u 3, Sovereignty, trad. Robcrt Hurlcy. Nova
Yorkz Zonc, 1993.
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cstado de sítio.15 Examino cssas trajctórias pclas quais o
estado dc cxceção e a rclação dc inimizadc tomaram-sc
a base normativa do direito dc matan Em tais instâncias,

o podcr (e não neccssariamcntc o poder estatal) conti-

nuamcnte se refcre e apela à cxccção, à cmergência c a

uma noção ficcional do inimig0. Ele também trabalha

para produzir a mcsma cxceção, emergência e ínimigo
ñccionaL Em outras palavras, a questão é: qual é, nesses

sistemas, a rclação cntre política c morte quc só pode
funcionar cm um cstado dc cmcrgência? Na formulação
dc Foucault, o biopodcr parecc funcionar mediantc a

divisão cntrc as pessoas quc devcm vivcr c as quc devcm
morrer. Opcrando com basc cm uma divisão entrc os

vivos e os mortos, tal poder sc deñnc cm rclação a um
campo biológico - do qual toma o controle e no qual sc

inscrcvc. Esse controlc pressupõc a dístribuição da cspé-

cic humana cm grupos, a subdivisão da população cm
subgrupos e ó estabelccimcnto dc uma cesura bíológica

cntre uns c outros. Isso é o_ quc Foucault rotula com o
termo (aparcntcmcnte familiar) “racismo”.16

Qíe a “raça” (ou, na vcrdade, o “racismo”) tcnha
um lugar proemincntc na racionalídadc própria do

15. Sobrc o cstado dc sjtio, vcr C. Schmitt, La Dictatum op. cít., cap. 6.

16. Vcr M. Foucault, "Il Faut Défendre la Sociétélí op. cit., pp. 57-74.
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biopodcr é intciramentc justiñcáveL AHnal dc contas,
mais do que o pensamcnto dc classc (a idcologia que
deñnc história como uma luta cconômica de classes),

a raça foi a sombra semprc prcscnte no pensamcnto
e na prátíca das políticas do Ocidentc, cspccíalmcntc
quando sc trata dc imaginar a dcsumanidadc dc povos
estrangcíros - ou a dominação 21 scr cxcrcida sobre clcs.

Referindo-sc tanto a cssa prcscnça atcmporal como
ao caráter cspcctral do mundo da raça como um todo,
Arcndt localíza suas raízcs na cxpcriêncía dcmolídora
da alteridadc c sugcrc quc a política da raça, cm última
análisc, cstá rclacionada com a política da m()rtc.” Com
cfeito, cm termos foucaultianos, racismo é acima dc
tudo uma tccnología dcstinada a pcrmitir o cxcrcícío
do biopodcr, “cste velho dírcito sobcrano dc matar”.18

Na cconomia do biopodcr, a função do racismo é rcgu-
lar a distribuição da mortc e tornar possíveis as funçõcs
assassinas do Estado. Segundo Foucault, essa é “a condi-
ção para a accitabilidadc do fazer morrer”.19

I7. “A raça é, do ponto dc vista político, não o comcço da humanidadc
mas o scu fím [.] não o nascimcnto natural do homcm mas a sua mortc
antinatural.” H. Arcndt, Origens do totalitarismo, op. cit., p. 232..

18. Vcr M. Foucault, “IlFaut Défendre la Sotiété”op. cit., p. u4.
I9. Id., ib., p. 228.

18

Foucault añrma claramcntc que o direito soberano '

de matar (droit de glaive) c os mccanismos de bíopo-
dcr estão inscritos na forma em que funcionam todos
os Estados modernos;2° dc fato, elcs podcm scr vistos

como elemcntos constítutivos do poder do Estado na
modcmidade. Segundo Foucault, o Estado nazista foi

o mais completo cxcmplo de um Estado excrccndo
o direito de matar. Esse Estado, elc afírma, tornou a
gestão, a protcção c o cultivo dc vida coextensivos ao
dircito sobcrano de matar. Por uma extrapolação bio-

lógica do tcma do inimigo político, organizando a
guerra contra os seus adversários e, ao mesmo tcmpo,
expondo scus próprios cidadãos à gucrra, o Estado nazi
é visto como aquelc quc abriu caminho para uma trc-

mcnda consolidação do direito dc matar, quc culmi-
nou no projeto da “solução ñnal”. Ao fazê-lo, tomou-sc
o arquétipo de uma formação de poder que combinava
as caractcrísticas dc Estado racista, Estado assassino e

Estado suicidário.

Já se argumcntou que a fusão completa de guerra c

política (racismo, homicídío e suicídio), até o ponto
de sc tornarem indistinguívcis uns dos outros, é algo
exclusivo ao Estado nazista. A percepção da existência

2o. Id., íb., pp. 227-2.32.



do Outro como um atcntado contra minha vída, como
uma amcaça mortal ou perigo absoluto, cuja elimina-
ção biofísica rcforçaria meu potencial de vida c segu-
rança, é cstc, penso cu, um dos muitos imaginários de
sobcrania, característico tanto da primeira quanto da
última modcrnidade. O reconhecimcnto dcssa percep-
ção sustenta cm larga medída várias das crítícas mais
tradicionais da modemidadc, seja quando sc dirigem
ao níilismo e à proclamação da vontade dc podcr como
a cssência do scr, seja à rciñcação, cntcndida como o
“devir-objcto” do scr humano; ou ainda à subordinação
dc tudo à lógica impcssoal e ao rcino da racionalidade
instrumcntaLZI DC um ponto de vísta antropológico,
o quei cssas críticas contestam implicitamcntc é uma
deñnição do político como relação bélica por cxcclên-
cia. Também dcsañam a idcia de que, necessariamcnte,
a racionalidade da vida passc pcla morte do 0utro; ou
que a sobcranía consiste na vontadc c capacidadc dc
matar a Hm de vivcr.

A partir dc uma perspcctiva histórica, muítos
analistas añrmaram quc as premissas matcriais do

zL Vcrjürgcn Habermas, 0 discursoflosójíco da modemidade: Doze liçães,

trad. Luiz Sértgío cha c Rodneí Nascimcnra São Paulo : Martins Fontcs,
zooo, cspccíalmcntc cap. 3, s c 6.
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cxtermínio nazista podcm ser encontradas no ímpcria-
lismo colonial, por um lado, c, por outro, na scrializa-

ção dc mecanismos técnicos para conduzir as pcssoas à
mortc - mccanismos dcsenvolvidos cntrc a Revolução
Industrial c a Primcira Guerra MundiaL chundo Enzo
Travcrso, as câmaras de gás e os fornos foram o ponto
culminante dc um longo proccsso de dcsumanização c
dc industrialização da mortc, sendo uma de suas carac-
terísticas originais a dc articular a racionalidadc instru-
mcntal c a racionalidadc produtiva c administrativa do
mundo ocidcntal modcmo (a fábríca, a burocracía, a
prisã0, 0 cxército). Mccanizada, a cxccução cm séric
transformou-se cm um proccdimento puramentc téc-

nico, impcssoaL silcncioso e rápido. Esse proccsso foi,

em parte, facilitado pelos cstercótipos racistas c pelo
Horescimcnto de um racismo dc classe quc, ao tradu-
zir os conHitos sociais do mundo industrial em tcrmos
racistas, acabou comparando as classcs trabalhadoras c
o “pov0 apátrida” do mundo industrial aos “sclvagcns”
do mundo colonial.22

Na realidade, a ligação cntre a modernidadc c o tcr-

ror provcm de várias fontes. Algumas são identificáveis

2.2.. Enzo Travcrso, La Violmte nazie: Unegénéalogie européenne. Parisz
La Fabriquc Editions, 2.ooz.
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nas práticas políticas do Antigo Regimc. Ncssa pers-

pcctiva, a tcnsão entrc a paíxão do públíco por sanguc
c as noçõcs de justiça c vingança é cruciaL Foucault
dcmonstra cm Vigiar e punir como a exccução do
prcsumído regicida Damicns durou horas, sobretudo
para a satisfação da multidão.23 É bcm conhecida a
longa procissão dos condcnados pclas ruas antcs da
exccução, o dcsñlc dc partcs do corpo - ritual quc se

tornou uma caractcrística-padrão de violência popu-
lar - e a exibição de uma cabcça cortada numa estaca.

Na França, o advento da guilhotina marca uma nova
fasc na “dcmocratização” dos mcios dc climinação dos
inimigos do Estado. Com efcít0, cssa forma de execu-

çâo que era até cntão prcrrogativa da nobrcza é cstcn-

dida a todos os cidadãos. Em um contcxto em quc a

dccapitação é vista como mcnos humílhantc do que
o cnforcamento, inovaçócs nas tccnologias dc assassí-

nato visam não só “civilizar” as manciras dc matar, mas
também eliminar um grandc número dc vítimas cm
um espaço rclativamentc curto dc tcmpo. Ao mcsmo
tcmpo, uma nova scnsíbilidadc cultural emergc, na
qual matar o inimigo do Estado é um prolongamcnto

2.3. Michcl Foucault, Vigiar epunir: Nascimento da prixão, trad. Raquel
Ramalhctc. Pctrópolís: Vozcs, I987.
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do jogo. Apareccm formas dc crueldadc mais íntimas,
sinistras e lcntas.

l

Não obstantc, cm ncnhum momcnto sc manifcstou
tão claramcntc a fusão da razão com o tcrror como
durantc a Rcvolução Ftancesa.24 Ncsse pcríodo, o tcr-

ror é erigido a um componente quasc nccessária do
político. Postula-sc uma transparência absoluta entrc
o Estado e o povo. “O povo” é gradualmente deslocado,
cnquanto catcgoria política, da rcalidadc concreta à
ñgura retórica. Como David Bates mostrou, os tcó-
ricos do terror acrcditam scr possívcl distinguir entre
autênticas cxprcssõcs da sobcrania c as açõcs do ini-

migo. Eles também acrcditam que é possívcl distinguir
entrc o “erro” do cidadão e o “crime” do contrarrcvolu-
cionário na esfera política. Assim, o terror sc convcrtc
numa forma dc marcar a aberração no corpo político,
c a política é lida tanto como a força móvel da razão
quanto como a tcntatíva crrática de criar um cspaço cm
quc o “erro” scría minimizado, a vcrdade, reforçada, c o
inimigo, climinadazs

z4. Vcr Robcrt Woklcn “Contcxtualizíng Hcchs phenomenology ofthc
French Rcvolution and thc Terror”. Polítiml Eeory, n. 26, I998, pp. 33-55.

zs. DavidW Bates, Enlngtenmmt Aberratiom: Error and Revolution in

ance. Ithaca: Comcll Univcrsity Prcss, zooz, cap. 6.
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Em última instância, o tcrror não está ligado exclu-

sivamcnte à utópica crcnça no podcr irrcstrito da razão
humana. Também está claramentc rclacionado a várias

narrativas sobrc a dominação e a cmancipação, apoía-

das majoritariamcntc cm concepçõcs sobrc a verdade c

o erro, o “rcal” e o simbólico herdados do Iluminismo.
Marx, por cxcmplo, confundc 0 trabalho (0 ciclo inter-

minávcl de produção c consumo neccssário à manutcn-
ção da vida humana) com a obra (criação dc artcfatos

durávcis quc sc somam ao mundo das coisas). O traba-

lho é conccbido como o vctor dc autocriação históríca

do gêncro humano.
Essa autocriação hístórica da humanidadc é em si

uma cspécic de conHito entre a vida c a morte, ou seja,

um conHito sobrc os caminhos quc lcvam à vcrdadc
da Históriaz a superação do capitalísmo c da forma
mcrcadoria c das contradiçõcs associadas a ambas. Dc
acordo com Marx, com o advento do comunismo c

a abolição das relaçõcs de troca as coisas aparccerão
como elas rcalmentc são; o “real” se aprcsentará tal

como ele é vcrdadciramcnte, e a distinção cntrc sujcito

c objcto ou entre o ser c a conscíência scrá supcrada.26

26. Karl Marx, Capitab A Critique afPolitiml Economy, v. 3. Londrcsz
Lawrcncc 8C Wíshart, I984, p. 817. Vcr também CapitaÁ.., v. I, trad. Bcn
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Todavia, fazendo com que a emancipação humana
depcnda da suprcssão da produção de mcrcadoria,
Marx atcnua as distinções csscnciais entrc o campo
cultural da liberdadc construído pelo homem, o rcino

da neccssidadc, dcterminado pcla naturcza, c o con-

tingentc na história.

O campromisso com a climinação da produção dc
mcrcadoria e o sonho dc accsso direto c sem intcrme-

diação ao “real” - o cumprimcnto da chamada lógica

da história c a fabricaçâo da humanidade - tornam
esscs processos quasc ncccssariamentc violcntos.

Como o mostrou Stcphen Louw, os pressupostos
ccntrais do marxismo clássíco não deixam escolha a

não scr a “tcntativa dc introduzir o comunismo por
decrcto administrativ0, o que, na prática, signiñca que
as relaçõcs sociais devcm scr desmercantilizadas pela
força”.27 Historicamentc, essas tentativas tomaram for-

mas como a militarízação do trabalho, o desmorona-
mcnto da distinção cntrc Estado c sociedadc c o terror

Fowkcs. Harmondsworth: Pcnguín, 1986, p. 172 [Ed. bras.: O mpitaL v. 3

c v. 1, trad. Rubcns Endcrlc. São Pau_lo: Boítempo EdítoriaL 2011 c 2017].

27. Stcphcn Louw, KIn thc shadow of thc pharaohs: Thc militarization

of labour dcbatc and classical marxist thcory”. Economy and Society, n.

29, zooo, p. 24o.
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revolucionárío.28 Podc-sc considcrar que buscavam
crradicar a pluralidade da condição humana. Com
cfeito, a supcração das divisões de classe, o deñnhar do
Estado c o Horcscimcnto de uma vcrdadeira vontade
geral prcssupõem uma visão da pluralidade humana
como princípal obstáculo para a evcntual realízação
dc um telos da História prcdctcrminado. Em outras
palavras, 0 sujeito da modernidadc marxiano é, fun-
damcntalmente, aquclc quc tcnta provar sua sobcrania
pela cncenação dc uma luta até a mortc. Assím como
ocorrc com Hcch a narrativa de dominação e eman-
cipaçâo cstá aqui claramcntc associada a uma narrativa
sobre a verdadc e a mortc. Tcrror c mortc tornam-sc os
meios de realízar o telos da história, quc já é conhccido.

28. Sobrc a militarização do trabalho c a transição para 0 comunismo, vcr
Nikolai Bukharin, Ybe Politía andEwnomits oftbe Yiamition Period, trad.

Olivcr Ficld. Londresz Routlcdgc 8c chan PauL 1979; c Lcon Trotsky,
Terrorismo e romunixma, trad. Lívio Xavicr. Rio dc janciroz Saga, 1969.
Sobrc o colapso da dístinção entre Estado c socicdadc, vcr Karl Marx,A
guerra civil na ança, trad. bras. Rubens Endcrlc. São Pauloz Boitcmpo
EditoriaL zou; c Vladimir Ilitch Lcnin, Selected VVorkx in thce Valumea
v. 7.. Mosc0u: Progrcss, 1977. Para uma crítica do “tcrror 1'evoluci9nário”,

vcr Mauricc Mcrlcau-Ponty, Humanismo e terror, trad. Naumc Ladosky.
Rio dcjanciroz Tcmpo Brasilciro, 1968. Para um cxcmplo mais rcccntc dc
“tcrror rcvolucíonário”, vcr Stcvc J. Stcrn (cd.). Sbining and Otber Patbs:
Whrand Society in Peru, Iyquyyy Durham: Dukc Unívcrsíty Press, 1998.
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Qualquer rclato histórico do surgimento do ter-

ror moderno precisa tratar da escravidão, que podc
ser considerada uma das primeiras manifcstaçõcs da
cxperimcntação biopolítica. Em muitos aspectos, a

própria cstrutura do sistcma dc plantation e suas con-
sequências manifesta a ngra emblemática e paradoxal
do estado dc cxceção.29 Aqui, essa ngra é paradoxal
por duas razõcs. Em primeiro lugar, no contcxto da
plantatiom a humanidadc do cscravo aparccc como
uma sombra personiñcada. De fato, a condição dc
cscravo rcsulta dc uma tripla perda: pcrda dc um “lar”,

perda dc direitos sobrc scu corpo e perda dc cstatuto

político. Essa tripla pcrda cquivale a uma dominação
absoluta, uma alicnação de nascença c uma mortc
social (quc é cxpulsão fora da humanidadc). Enquanto
estrutura político-jurídica, aplantatían é sern dúvida
um cspaço em quc 0 cscravo pertence ao scnhor. Não
é uma comunidade porquc, por deñnição, a comuni-
dadc implica 0 cxcrcício do podcr dc fala c dc pcnsa-
mcnto. Como diz Paul Gilroy,

29. Vcr Saidíya V. Hartman, Scmes ofSubjettiom Terron Slavery, zmd Seéf

Maleing in Nineteentb-Century America. Oxfordz Oxford Univcrsity Prcss,

1997; c Manucl Moreno Fraginals, 77Je Sugarmilk Ybe Socioeconomic Camplex

ofSugar in Cuba, 1760-1860. Nova York: Monthly Rcvicw Prcss, 1976.
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Os padrõcs cxtrcmos dc comunicação deHnidos pela insti-

tuição da cscravídão daplantation ordcnam quc rcconhc-
çamos as ramifícações antidiscursívas c cxtralinguísticas

do podcr em ação na formação dos atos dc comunicação.
Afinal dc contas, não podc havcr ncnhuma reciproci-

dade na plantation fora das possibilidades dc rebclião c

suicídio, evasão e queixa silcnciosa, c cercamentc não há
qualquer unidadc gramatical da fala suscetívcl de ligar-sc

à razão comunicativa. Em muitos aspectos, os habitantcs
daplantation vívcm dc modo assíncrono.3°

Como instrumcnto dc trabalh0, o cscravo tcm um
prcço. Como propricdade, tern um valor. Seu tra-

balho respondc a uma necessidade c é utilizado. O
escravo, por conseguintc, é mantido vivo, mas em
“estado dc injúria”, cm um mundo espcctral dc hor-
rorcs, crueldade e profanídade intensos. O curso vio-
lento da vida dc cscravo se manifcsta pela disposição
dc scu capataz em sc comportar de forma cruel c dcs-
controlada ou no cspetáculo de sofrimentos imposto
ao corpo do escravo.31 Violência, aqui, torna-se um

3o. P. Gílroy, OAtlántito negro 0p. cit., p. 129.

31. Vcr Frcdcrick Douglass, Narmtiue 0ftbe Life afFrederitk Douglass, an
Amerímn Slave. Houston A. Bakcr (org.). Nova York= Pcnguin, 1986.
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componentc da ctiqucta,32 como dar chicotadas ou
tirar a vida do escravoz um capricho ou um ato dc
pura dcstruição vísando incutir o tcrror.33 A vida do
escravo, em muitos aspcctos, é uma forma de mortc-
-em-vida. Como sugcrc Susan Buck-M0rss, a condi-

ção de escravo produz uma contradíção entre a líbcr-

dade dc propriedadc e a libcrdade da pessoa. Uma
rclação desigual é cstabclecida ao mesmo tempo cm
que é añrmada a dcsigualdade do podcr sobre a vida.

Esse poder sobre a vída do outro assumc a forma dé
comércíoz a humanidade de uma pessoa é dissolvida

até o ponto em que se toma possível dizer que a vida

do escravo é propricdadc de scu scnhon34 Dado que

3z. O tcrmo “ctiqucta” é úsado aqui para designar as ligaçõcs cntrc graça c

controle sociais. Dc acordo com Norbcrt Elias (“Thc History of Manncrs”.

777e Ciuilizing Procexs v. I, trad. EdmundJcphcotL Nova Yorkz Panthcon, I978,

cap. z), os costumcs cncamam o quc é “consídcrado um comportamcnto
socialmcntc accitávclÍ os “prcccitos dc conduta” c o quadro dc “c0nvívi0”.

33. '(%anto mais alto cla grit0u, mais clc chicotcou; c ondc o sanguc corrcu

mais rápido, aí clc chicotcou mais demoradamcntc, diz Douglass sobrc as

chícotadas cm sua tia pclo sr. Plummcr. Elc iria chícoteá-la para fazê-la gritar

c chícotcá-la para cla ñcar quicta; c somcntc pararia dc brandir 0 couro

cobcrto dc sanguc quando vcncido pclo cansaço [..] Foi um cspctáculo tcr-

rívcl”. Frcdcrick Douglass, Narmtiue ofthc Lifé qurederick Douglasx op. cit.,

p. 51. Sobrc 0 assassinato alcatório de cscravos, vcr pp. 67-68.

34. Susan Buck-M0rss, “Hcgcl and Haiti”. CritimL n. 26, zooo, pp. 8zI-866.
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a vida do escravo é como uma “coisa”, possuída por
outra pcssoa, sua cxistência é a ñgura pcrfcita dc uma
sombra pcrsoniñcada.
Apcsar do terror e da rcclusão símbólica do escravo,

clc ou ela dcscnvolvc pontos de vista difcrcntes sobre o
tcmpo, o trabalho e sobrc si mcsmo. Esse é o scgundo
elemcnto paradoxal do mundo da plantation como
manifestação do estado de exccção. Tratado como sc
não cxístíssc, cxccto como mera fcrramcnta e instru-
mento de produção, o escravo, apcsar disso, é capaz de
cxtraír dc quasc qualquer objcto, instrument0, lingua-
gem ou gcsto uma rcprcscntação, c estilízá-la. Rom-
pcndo com sua condição de expatriado e com o puro
mundo das coisas, do qual ele ou ela nada mais é do
quc um fragmcnto, o cscravo é capaz dc dcmonstrar
as capacidades polimorfas das rclaçõcs humanas por
meio da música c do próprio corpo, quc supostamcntc
pcrtencia a um outro.35

Sc as rclações cntrc a vida e a mortc, a política de
crueldadc e os símbolos do abuso tendem a sc emba-
ralhar no sistcma de plantation, é intcressante notar
quc é nas colônias c sob o rcgimc do apartheid quc

35. Rogcr D. Abrahams, Singing the Master: Ybe Emergeme ofÁfimn
Ámerimn Culture in tbe Plantatian Soutb. Nova Yorkz Panthcon, 199z.
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surge uma forma peculiar dc terror.36 A caractcrística

mais original dcssa formação de tcrror é a concatcna-
ção cntrc o biopodcr, oestado dc cxccção c 0 cstado dc
sítío. A raça é, mais uma vcz, crucíal para esse enca-
deamento.37 Dc fato, é sobretudo ncsses casos quc a
sclcção das raças, a proibição dos casamentos mistos,
a cstcrilização forçada c até mcsmo 0 cxtermínio dos
povos vcncidos foram tcstados pela primcira vez no

36. No quc sc scguc, estou conscicntc do fato dc quc formas coloniais dc
sobcrania scmprc foram fragmcntadas. Eram complcxas, "mcnos preocu-

padas cm lcgitimar sua própria prcsença c mais cxccssivamcntc violcntas

que suas formas curopcias”. Dc mancira sígníHcativa, “os Estados curopcus
nunca vísaram govcrnar tcrritórios coloniais com a mcsma uníformidadc
c intcnsidade como foí aplicada a suas próprias populaçõcs”. A. Mbembe,
“Sovcrcignty as a form 0chpcnditurc”. In: T. B. Hanscn c Finn Stepputat

(orgs.), Sowereign Bodiex: Citizem, Mígmnts and States in the Poxtmloníal
VVoer. PrincctOm Princcton Univcrsity Prcss, zooz, pp. 148-168.

37. Em 779e Racial State (Maldcn: BlackwclL zooz), David Theo Goldberg
argumcnta quc, a partir do século XIX, cxistcm pclo mcnos duas tradiçõcs

historicamcntc concorrcntes da racionalização racial: o naturalismo (com
basc na dcclaração de inferíorídadc) c 0 historicismo (bascado na rcivindi-

cação da "imaturídadc” histórica - c, portanto, “cducabilidade” - dos nati-

vos). Em convcrsa privada (23 ago. zooz), 0 autor dcfcnde a idcia scgundo
a qual cssas duas tradíçõcs haviam dcsaparccido, porém dc forma dífcrcntc,

ao cntrar cm contato com as qucstõcs dc sobcrania, os Estados dc cxccção c

as formas dc nccropodcn Na sua opinião, nccropodcr podc assumir várias

formasz o tcrror da morte rcal ou uma forma mais “bcncvolcntc”, cujo
rcsultado é a dcstruição de uma cultura para “salvar o povo” dc si mesmo.
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mundo coloniaL Aqui vcmos a primeira síntesc entrc
massacre c burocracia, essa encarnação da racionali-

dadc ocidental.38 chundo Arcndt, cxistc uma ligação
entre o nacional-socialismo c o irnperíalismo tradicio-

nal. A conquísta colonial revelou um potcncíal de vio-

lência até então desconhecido. O que se testemunha
na Segunda Guerra Mundial é a cxtcnsão dos métodos
anteriormentc reservados aos “selvagens” aos povos
“civílízados” da Europa.

No Hm, pouco importa que as tecnologias quc cul-

minaram no nazismo tenham sua origcm naplanmtion
ou na colônia, ou, pclo contrário - a tcsc foucaultiana
-, quc nazismo e stalinismo não tenham feito mais do
que amplíar uma séric de mecanismos quc já existiam
nas formações sociais c políticas da Europa ocidental
(subjugação do corpo, regulamentaçõcs médicas, dar-

winismo social, eugenia, tcorias médico-lcgais sobre
hereditariedade, degeneração e raça). Um traço pcr-
sistc evidcntcz no pcnsamcnto Hlosóñco modcrno
assim como na prática e no imaginário político euro-
pcu, a colônia represcnta o lugar cm que a soberania
consistc fundamcntalmcntc no cxcrcício de um podcr
à margem da lci (ab legibus solutus) e no qual a “paz”

38. H. Arcndt, Origem do totalitarixmo op. cít., pp. 267-3I3.
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tcndc a assumir 0 rosto de uma “gucrra scm fim”.

Essc ponto dc vista corrcsponde à dcñnição de sobc-

rania proposta por Carl Schmitt no início do século

XX, nomeadamcntc, o podcr dc decidir.sobrc o estado

de exceção. Para avaliar adequadamcntc a eñcácia da
colônia como formação dc terror, precisamos tomar
um dcsvio pelo próprio imaginário europcu, quando
coloca a questão crucial da domesticação da guerra c

da criação de uma ordcm jurídica curopeia Uus publi-

cum europaeum). Dois princípios-chavc fundam essa

ordem. O primeiro postulava a igualdade jurídica de
todos os Estados. Essa igualdade sc aplicava cspecial-

mcnte ao “direito de fazcr a gucrra” (dc tomar a vida).

O direito de fazcr a guerra signiñcava duas coisas.

Por um lado, rcconhccia-sc que matar ou negocíar a

paz crarn funçõcs procmincntes dc qualqucr Estado.

Isso ia dc par com o reconhecimcnto dc que ncnhum
Estado devcria excrccr qualqucr poder para além dc
suas frontciras. Em troca, o Estado não rcconhcccria
nenhuma autoridade supcrior à sua dentro dc suas

frontciras. Por outro lado, o Estado se compromcte-
ria a “civilizar” os modos de matar e atribuir objetivos

racionais ao próprio ato dc matar.

O segundo princípio cstá rclacíonado à tcrritoria-

lização do Estado sobcran0, ou scja, à dcterminação
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dc suas fronteiras no contexto de uma ordcm global
recentementc imposta. Ncssc contexto, o jus publí-
cum rapidamentc assumiu a forma dc uma distínção
entre as rcgiõcs do mundo disponívcis para a apropria-

ção coloníaL de um lado, e, de outro, a Europa em si

(onde ojus publicum dcvia pcrcnizar a dominação).39
Essa distinção, como vercmos, é crucial cm tcrmos de
avaliação da efícácia da colônia como instauradora de
tcrror. Sob ojuspublícum, uma guerra legítíma é, cm
grandc mcdida, uma guerra conduzida por um Estado
contra outro 0u, maís precisamcnte, uma guerra cntrc
Estados “civilizados”. A centralidadc do Estado no
cálculo da guerra dcriva do fato de quc o Estado é o
modclp da unidadc política, um princípio dc organi-

zação racionaL a pcrsoniñcação da ideia universal e um
símbolo dc moralidadc.
No mesmo contexto, as colônias são semclhantes

às frontciras. Elas são habitadas por “selvagens”. As
colônias não são organizadas dc forma estatal c não
criaram um mundo humano. Scus cxércitos não for-

mam uma cntidade distinta, c suas gucrras não são
gucrras cntre exércitos rcgulares. Não ímplicam a

39. Etícnnc Balibar, “Prolégoménes à la souvcraíncté: la frontiàrc, l›Etat,

lc pcuplcÍ Les Rmps Modernes, n. 610, nov. 2.ooo, pp. 54-55.
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mobilização de sujcitos sobcranos (cidadãos) quc se

respcitam mutuamcntc, mesmo que inimigos. Não
cstabclccem distinção entre combatentes e não com-
batcntcs ou, novamentc, “inimigo” e “criminoso”.4°

Assim, é impossível firmar a paz com clcs. Em suma,
as colônias são zonas cm quc gucrra c dcsordem, ñgu-

ras intcrnas c cxternas da polítíca, ñcam lado a lado

ou se altemam. Como taL as colônias são o local por
cxcelência em que os controles e as garantias dc ordcm
judicial podem ser suspensos - a zona em quc a violên-

cia do estado de exccção supostamcnte opera a serviço

da “civilização”.

O fato dc quc as colônias podem ser govcrnadas
na ausência absoluta de lci provém da ncgação racíal

dc qualquer vínculo comum entre o conquistador c

o nativo. Aos olhos do conquistador, “vida selvagcm”

é apenas outra forma de “vida animal”, uma cxpe-

riência assustadora, algo radicalmente outro (alicní-

gena), além da imagínação ou da comprcensão. Na
verdadc, de acordo com Arendt, o que diferenciava

os sclvagcns dc outros seres humanos era mcnos a cor

4o. Eugcnc Victor Walter, Terror and Rexistama A Study ofPolitiml

Vivleme witb Case Studiex ofSome Primitiue Afrimn Communities.
Oxfordz Oxford Univcrsity Prcss, I969.
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de suas pclcs do que o fato de quc “sc comportavam
como parte da naturcza, quc a tratavam como scnhor
incontcste”. Assim, a naturcza continua a scr, com
todo o seu csplcndor, a única c todo-podcrosa rcali-

dade. Comparados a ela, os sclvagens parcciam fantas-

mas, ilusõcs. Os sclvagens são, por assim dízcr, scrcs

humanos “naturais”, que carcccm do caráter espccíñco
humano, da realídade cspcciñcamentc humana, dc tal

forma quc, “quando os europeus os massacravam, de
ccrta forma não tinham conscíência dc comctcrcm
um crimc”.“

Por todas essas razões, 0 dircito sobcrano de matar
não cstá sujcito a qualquer regra nas colônias. Lá, o
sobcrano pode matar a qualquer momento ou de
qualqucr maneira. A guerra coloníal não está sujcita

a normas lcgais e institucionais. Não é uma atividade
codiñcada legalmcntc. Em vcz disso, o tcrror colo-
nial se entrclaça constantcmente com um imaginário
colonialista, caracterizado por terras sclvagcns, morte
e Hcçõcs quc criam o efeito dc vcrdade.42 A paz não

4I. H. Arcndt, Orígem do totalítaríxmo, op. cit., p. z77.

4z. Para uma íntcrpretação potcntc dcssc proccsso, vcr Michacl Taussig,

Shamanisrm Coloniali5m, and tbe VVildMam A Study in Drmr and
Healing. Chicago: University of Chicago Prcss, 1987.
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constitui neccssariamente a consequência natural dc
uma guerra coloniaL De fato, a distinção entrc guerra c

paz não é pertincnte. As gucrras coloniaís são concebi-

das como a cxpressão dc uma hostílídadc absoluta quc
coloca o conquistador facc a um inimigo absoluto.43

Todas as manifcstações dc gucrra e hostilidadc margi-

nalizadas pelo imaginário lcgal curopcu encontraram
a ocasião para reemcrgir nas colônias. Aqui, a ñcçâo de

uma distínção cntre os “Hns da gucrra” c os “meios de
guerra” cntra em colapso; assim como a ñcção dc que
a guerra funciona como um enfrcntamcnto submctido
a regras, em oposição ao puro massacrc sem risco ou
justiñcativa instrumcntaL Torna-sc ínútil, portanto,
tentar resolvcr um dos paradoxos intratávcis da guerra,

bem capturado por Alexandrc Kojàve cm sua reintcr-

prctação dc Afmomenología do espíríto, de Hcgelz scu

caráter simultaneamcnte idcalista e aparcntemente
inumano.44

43. Sobrc o “inimigo”, vcr a cdição cspccial L'Emzemi dc Raisons Politiques,

n. 5, zooz.

44. Alcxandrc Kojàvc, Introdmtion á la lecture de HegeL Paris: Gallimard,

1980.
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NECROPODER E OCUPAÇÃO COLONIAL NA
MODERNIDADE TARDIA
Podcríamos pensar que as ideias dcsenvolvidas acíma
dizcm rcspeito a um passado distantc. No passado,
com efeito, guerras imperiais tivcram como objetivo
destruir os poderes locais, ínstalando tropas e insti-

tuindo novos modelos de controle militar sobrc as
populações civis. Um grupo dc auxiliarcs locais podia
participar da gestão dos territórios conquistados, ane-
xados ao Império. Dentro do Império, as populaçõcs
vencidas obtinham um cstatuto que consagrava sua
cspoliação. Em confíguraçõcs como cssas, a violên-
cia constitui a forma original do dírcito, e a cxceção
proporciona a estrutura da sobcrania. Cada estágio
do impcrialísmo também cnvolvcu ccrtas tccnologias-
-chavc (canhoncira, quinino, linhas dc barcos a vapor,
cabos do tclégrafo submarino c ferrovias coloniais).45

ÉA “ocupação coloníal” em si era uma questão de
aprecnsão, demarcação c añrmação do controle físico
c geográñco - inscrevcr sobre o tcrrcno um novo con-
junto dc rclações sociais e cspaciais. Essa inscrição de

45. Vcr Daniel R. Hcadríck, Tbe Ybols ofEmpire: Tedmology and
European Imperialixm in tbe Nineteentb Century. Nova Yorkz Oxford
Unívcrsity Prcss, I98L
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novas relaçõcs espaciais (“tcrritorialização”) foi, cnfim,
equivalentc à produção dc frontciras c hicrarquias,
zonas e enclaves; a subvcrsão dos regimes de propric-
dade existentes; a classiñcação das pessoas dc acordo
com difercntes categorias; extração de recursos; e,

finalmcntc, a produção de uma ampla rcscrva de ima-
ginários culturais. Esscs imaginários dcram scntido à
instituição de direitos difercntcs, para difcrentes catc-

gorias dc pessoas, para ñns dífcrcntes no interior de um
mesmo espaço; cm resumo, o exercício da sobcrania. O
espaço cra, portanto, a matéria-prima da soberania e da
violêncía que ela carrcgava consigo. Soberania signiñca
ocupação, e ocupação signifíca rclcgar o colonizado a
uma terccira zona, cntre o estatuto dc sujcito e objetoy

Essc foi o caso do rcgimc do aparthcid na África do
SuL Aqui, o “distrito” constituía a forma estrutural c os
bantustõcs (bomelands) tornaram-sc as rcscrvas (bascs
rurais), por meio das quais o Huxo de mão de obra
migrante podcria ser regulamentado c a urbanização
africana, mantida sob controlc.46 Como Belinda Bozzoli
dcmonstrou, o distrito era particularmentc um lugar em

46. Sobrc o bantustõcs, vcr G. G. Maasdorp c A. S. B. Humphrcys (orgs.),

From Slmntytown to Towmbip:An Ecanamic Study ofAfimn Poverty and
Rebousing in a South Afimn Cizjn Cidadc do Cab0':Juta, I975.
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quc “oprcssão e pobreza severas foram cxpcrimcntadas
com basc na raça e classe social”.47 Entidadc sociopolí-
tica, cultural c cconômica, o distrito foi uma instituíção
espacial peculiar, cientiñcamcnte plancjada para ñns dc
controlc.48 O funcionamcnto dos bantustõcs c distrítos

implicou duras rcstrições à produção dos ncgros para o
mcrcado dc árcas brancas, a criminalização da residên-
cia negra cm fazendas brancas (cxceto como servos a
scrviço dos brancos), o controle do Huxo urbano c, mais
taraq a ncgação da ci'dadania aos africanos.49

Frantz Fanon dcscreve dc mancira cspantosa a espa-
cialização da ocupação colonial. Para elc, a ocupação
colonial implica, acima de tudo, uma dívísão do espaço
em compartimentos. Envolvc a dcñnição de limites e
fronteiras internas, rcprcscntadas por quartéis c dclega-
cias dc polícia; está regulada pela linguagem da força
pura, prcscnça imediata e ação dircta c frequcntc; c

47. Bclinda Bozzoli, "Why werc thc I980$ 'millenarian'? Stylc, rcpcrtoirc,
spacc and authority in South Africãs black citicsÍjoumal oinstorital
Sociology, n. 13, zooo, p. 79.

48. Id., ib.

49. Ver Hcrman Gilíomcc (org.), Up Against tbe Femex: Powerty, Passes
and Privilegex in Soutb Aficm Cidade do Caboz David Philip, 1985;
Francis Wílson, MigmntLabour in SoutbAfim Joanesburgoz Christian
Instítutc ofSouthcrn Africa, 197z.
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isso sc bascia no princípio da exclusívidadc rccíproca.5°

Todavia, o mais importante é o modo como o poder
dc morte operaz

A cidadc do colonizado [...] é um lugar dc má fama,
povoado por homcns dc má reputação. Lá elcs nascem,
pouco importa onde ou como; morrcm lá, não importa
ondc ou como. É um mundo scm espaço; os homcns
vivcm uns sobrc os outros. A cidadc do colonizado é uma
cídadc com fome, fome dc pão, de carnc, de sapatos, dc
carvão, de luz. A cidadc do colonizado é uma vila aga-

chada, uma cidade ajoclhada.51

Ncsse caso, a soberania é a capacidadc dc dcñnir quem
importa c quem não importa, qucm é “dcscartável” e

quem não é.

A ocupação colonial tardia díferc em muitos aspcc-

tos da primcíra ocupação modcma, particularmente
cm sua combinação entrc o disciplinar, a biopolítica c a
nccropolítíca. A forma mais bem-succdida dc necropo-
der é a ocupação colonial contcmporânca da Palcstína.

so. Frantz Fanon, 77ae Metcbed oftbe Eartb, trad. C. Farrington. Nova
York: Grovc Wcidcnfcld, 199I, p. 39.

sL Id. ibid., pp. 37-39.
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Aqui, o Estado colonial tíra sua prctenção funda-
mcntal dc sobcranía c lcgitimidadc da autoridade de seu
próprío relato da história e da identidadc. Essa narra-
tiva é reforçada pela ideia de que o Estado tem o direito
divino dc existir; e cntra em compctição com outra nar-
rativa pelo mesmo cspaço sagrado. Como ambos os dis-
cursos são incompatívcis e suas populações cstão entre-
laçadas de modo íncxtricáveL qualquer demarcação dc
territórío com basc na idcntidade pura é quasc impos-
sích Violência e sobcrania, nesse caso, reivindicam um
fundamento divino: a qualidade do povo é forjada pela
adoração dc uma divindade mítica, c a identidade nacio-
nal é imaginada como idcntidade contra o Outro, con-
tra outras divindadcs.52 História, gcograña, cartograña e
arqueologia supostamente apoiam essas rcivindícaçõcs,
rclacionando cstrcitamcnte idcnçidadc c topografia.
Em conscquência, a violência colonial c a ocupação se
apóiam no tcrror sagrado da verdadc e da cxclusívidade
(cxpulsões em massa, reassentamento de pcssoas “apá-
tridas” em campos dc rcfugiados, cstabelccímento dc
novas colônias). Por trás do tcrror do sagrado, a exuma-
ção constante dc ossadas desaparccídas; a permanente

52. Vcr china M. Schwartz, 7728 Curxe ofCaim Ihe Víolent Legacy of
Monotlyeism Chicagoz Univcrsity of Chicago Prcss, I997.
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lembrança dc um corpo rasgado cm míl pcdaços c irre-

conhccível; os limites, ou mclhor, a impossibilidadc dc
represcntação de um “crimc absoluto”, uma mortc indi-
zívclz o tcrror do Holocausto.”

Para rctornar à lcitura espacial de Fanon da ocupa-
ção colonial, a ocupação da Faixa dc Gaza apresenta
três características principais ligadas ao funciona-
mcnto da formação especíñca do terror, que chamei
dc “necropoder”54. A primcira é a dinâmica da frag-

mentação territoriaL o accsso proíbido a certas zonas e
a expansão dos assentamcntos.

Í

O objetivo desse processo é duploz impossibilitar
qualqucr movimento c implementar a segrcgação à
moda do Estado do aparthcid. Assim, os territóríos
ocupados são dividídos em uma rede complcxa dc
fronteiras intemas c várias células isoladas. De acordo
com Eyal Weízman, ao se afastar de uma divisão plana
do tcrritórío c ao adotar o princípio da criação dc
limites tridímensionais no interíor dcle, a dispcrsão c

53. Vcr Lydia Flcm, LHrt et la mémoire des mmps: Rãprésenten extermíner.
Jcan-Luc Nancy (cd.). Parisz ScuiL 200L
54. NE: Os tcxtos dc Weizman rcfcridos por Mbembc foram cscritos
antcs quc Isracl rctirassc seus soldados c asscntamcntos dc dcntro da
Faixa dc Gaza, cm zoos. A lógica dcscríta, porém, conrinua intciramcntc
vigcntc no tocantc à Cisjordânia.
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a scgmentação redcñncm claramente a relação cntrc
soberania c cspaço.55

Para Weizman, cssas ações constítuem “a política da
vcrticalidadc”. A forma rcsultantc da sobcrania pode
scr chamada de “soberania vcrtical”. Sob um rcgimc
dc sobcrania verticaL a ocupação colonial opera por
uma rede dc pontes c túneis, em uma separação cntrc
o espaço aéreo e o tcrrestre. O próprío chão é dívidido
entre a supcrfícic c o subsolo. A ocupação colonial tam-
bém é ditada pcla própría naturcza do tcrrcno c suas
variações topográficas (colinas c vales, montanhas e

cursos d,água). Assim, o terreno clevado oferece bene-
fícios estratégicos não cncontrados nos valcs (cñcácia
da vísta, autoproteção, fortiñcações panópticas quc
permítcm orientar o olhar para múltiplas direções).
Weízman diz: “Assentamentos podcriam scr vistos
como disposítivos ópticos urbanos para a vigílância e o
exercício do podcr”. No contexto da ocupação colonial
contcmporânca, a vigilância cstá orientada tanto para o
intcrior quanto para o exteríor, o olho atua como arma
c vice-versa. De acordo com Weizman, cm vcz de criar

55. Vcr Eyal Weizmam Yhe Politirs quêrticality Disponível em <https://
www.opcndcmocracy.nct/ecology-políticsverticality/articlc_801.jsp>,
accsso emz 16 fev. 2018.
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urna divisão conclusiva entre as duas nações por mcio
de uma frontcira, “a peculíar organização do tcrreno

quc constitui a Faixa de Gaza criou múltiplas scpara-

ções, limitcs provisórios quc se relacionam mcdiante
vigilância e controlc”. Nessas circunstâncias, a ocupação
colonial não cquivalc apcnas ao controle, à vigilância

c à separação, mas também à reclusã0. Ê uma “ocupa-

ção fragmcntada”, assemelhada ao urbanismo cstilha-

çado quc é caractcrístico do mundo contcmporâncq
(cnclaves pcriféricos e comunidades fechadasz gated
mmmunities).56
Do ponto de vista da infraestrutura, uma forma

fragmcntária da ocupação colonial sc caracteriza por
uma redc dc cstradas de rápida circulação, pontes c

túncis que se entrecruzam na tentativa dc manter o
°°princípio da cxclusividadc recíproca” de Fanon. Dc
acordo com Weizmam

as estradas dc rotas altcmativas tcntam separar as redes

viárias palcstinas e israclenscs, préfcrencialmcntc scm
jamais pcrmitir quc clas sc cruzcm. Elcs enfatizam,

56. Vcr Stcphcn Graham c Simqn Marvin, Splinteríng Urbanism:
Networked Infhutrutturex Technological Mability and tbe Urban
Conditi0n. Londrcs: Routlcdge, zoox.
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portanto, a sobreposição de duas geograñas dístíntas
que habítam a mçsma paísagcm. Em pontos em que sc
cruzam as redcs, é críada uma separação ímprovísada. Na
maioria das vczes, passagcns dc terra são cscavadas para
pcrmitir que os palcstinos cruzcm sob as grandcs autocs-
tradas, nas quais vans e vcículos militares israelenses cor-
rcm entrc difcrentcs colônias.57

Sob condições de soberania vcrtical e ocupação colo-
nial fragmentada, comunidadcs são separadas segundo
um eixo dc ordcnadas. Isso conduz a uma prolífcra-
ção dos cspaços dc violência. Os campos dc batalha
não estão localizados cxclusívamente na superfície da
terra. Assim como o cspaço aérco, o subsolo também
é transformado em zona dc conHito. Não há continui-
dadc entrc a terra c o céu. Até mesmo os limites no
cspaço aérco dividem-se cntre as camadas infcriorcs
e supcriorcs. Em todo lugar, o simbolismo do topo
(quem se encontra no topo) é rciterado. A ocupação
dos céus adquire, portanto, uma importância crucíaL
já quc a maior partc do policiamento é feito a partir
do ar. Várias outras tecnologias são mobílizadas para
cssc efcitoz scnsores a bordo dc veículos aéreos não

57. E. Wcizman, 7793 Politits 0fVertimlity, op. cit.
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tripulados (ummmned aír vebicles), jatos de reconhc-
cimcnto aéreo, prevcnção usando aviões com sistema
dc alerta avançado (Hawkeyeplanes), helicóptcros dc
assalto, um satélíte de observação da Terra, técnicas de
holograña. Matar se torna um assunto dc alta precisão.

Tal prccisão é combinada com as táticas dc sítio

medieval adaptada para a cxpansão da rede em campos
dc rcfugiados urbanos. Uma sabotagcm orquestrada e

sistemática da rcdc de infraestrutura social c urbana do
inimigo complcmcnta a apropriação dos rccursos dc
tcrra, água c espaço aérco. Um clemento crucíal ncssas
técnicas dc inabilitação do inimigo é a da terra arra-

sada (bulld0zer): dcmolir casas e cidades; dcscnraizar as

oliveiras; crivar dc tiros tanques dc água; bombardcar
c obstruir comunicaçõcs clctrônicas; cscavar estradas;
dcstruir transformadores de energía elétrica; arrasar
pistas de aeroport0; dcsabílitar os transmissorcs de
rádio e tclevisão; csmagar computadores; saqucar sím-
bolos culturais e político-burocrátícos do Proto-Estado
Palestino; saquear equipamentos médicos. Em outras
palavras, levar a cabo uma “guerra ínfracstrutural”.58

58. Vcr Stcphcn Graham, MClcan TcrritoryH Urbicidc irrthe Wcst
Bank”. Disponívcl cm: < https://www.opendcmocracy.nct/conHict-
políticsverticality/articlc_241.jsp>, 16 fcv. 2018.
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Enquanto o helicóptero dc combate Apache é usado
para patrulhar o ar c matar a partir dos céus, o trator

blindado bulldozer (Catcrpillar D-9) é usado cm tcrra

como arma dc guerra c intimidação. Em contrastc com
a ocupação colonial moderna, essas duas armas estabc-

leccm a supcríoridade de instrumcntos de alta tecno-
logia do terror da era contemporânea.59
Como ilustra o caso palestino, a ocupação colonial

contcmporânca é um cncadeamento dc vários poderes:
disciplinar, biopolítico c necropolítico. A combina-
ção dos três possibilita ao poder colonial a dominação
absoluta sobrc os habitantes do território ocupado. O
“cstado dc sítio” cm si é uma instituição militar. Elc per-

mite uma modalidadc dc crimc que não faz distinção

cntre o inimigo íntcrno e o extemo. Populaçõcs intei-

ras são o alvo do soberano. As vilas e cidadcs sitiadas

são cercadas e isoladas do mundo. A vida cotidiana é

militarizada. É outorgada libcrdade aos comandan-
tcs militares locais para usar scus próprios critérios

sobre quando c em qucm atirar. O dcslocamento entre

59. Comparc com a panóplia dc novas bombas jogadas pclos Estados

Unidos durantc a Gucrra do Golfo e a gucrra no Kosov0, cm gcral

dcstinadas a fazcr chovcr crístaís dc grañte para dcsativar cstaçõcs dç
cncrgia c rcdcs dc distribuição. Míchacl Ignaticfí Virtmzl VVan Nova
Yorkz Mctropolitah Books, zooo.
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células tcrritoriais requcr autorizações formais. Insti-

tuiçõcs civis locais são sistematicamcntc destruídas. A
população sitiada é privada de suas fontes de rcnda. Às
exccuções a céu abcrto somam-se matanças invisívcís.

MÁQUlNAS DE GUERRA E HETERONOMIA
Após ter cxaminado o funcionamento do nccropoder
no contcxto da ocupação colonial contemporânea,
gostaria dc tratar agora das gucrras contemporâncas.
Tais guerras pcrtcnccm a um novo momcnto e diñcil-

mentc podcm ser cntcndidas por meio dc tcorías antc-

riores dc “violência contratual” ou tipologias como
gucrra “justa” e “injusta”, ou mcsmo o instrumcnta-
lismo dc Carl von Clauscwítz.6° chundo Zygmunt
Bauman, guerras da era da globalização não incluem
cm seus objetivos conquista, aquisição e gerência de
um tcrritório. Idealmentc, são ataques-relâmpago.
O crcscentc abismo cntre os meios dc gucrra dc

alta e baixa tecnologia nunca foi tão cvidcntc como
na Gucrra do Golfo c na campanha de KosovoÍ Em
ambos os casos, a doutrina da “força esmagadora ou
dccisiva” (0verwbelming or decisiveforce) foi totalmentc

60. Vcr Michacl Walzcnjuxt and Unjuxt Wízrs: A MomZArgument witb

Hixtorical Illustmtíonx Nova York: Basic Books, 1977.
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ímplementada graças a uma rcvolução militar-tec-
nológica quc multiplicou a capacidadc de dcstruição
de forma jamais vista.61 A guerra aérca, ao relacionar
altitudc, artilharia, visibilidade e inteligência, é con-
síderada aqui um bom cxemplo. Durante a Guerra
do Golfo, o uso combinado de bombas íntcligcntes
c bombas revestidas com urânio cmpobrccido (DU),
armas dc alta tecnologia, sensores clctrônicos, mísseis
guiados a laser, bombas dc fragmcntação c asñxiantcs,
tccnologias stealtb, veículos aércos não tripulados c

cibcrintcligência paralisavam rapidamcntc quaisqucr
capacidadcs do inimig0.
Em Kosovo, a “degradação” das capacidades sérvias

tomou a forma de uma gucrra infracstrutural quc dcs-

truiu pontes, fcrrovias, rodovias, rcdcs de comunicação,
armazéns e dcpósitos dc pctróléo, ccntrais termoelé-
trícas, ccntrais clétricas c instalaçõcs de tratamento dc
água. Como se pode presumir, a cxccução dc tal cstra-

tégia militar, especialmente quando combinada com
a imposição de sanções, resulta na falência do sistema
de sobrcvivência do inimigo. Os danos pcrsistcntes à
vida civil são particularmente cloqucntes. Por exemplo,

6I. Bcnjamin Edcrington c Michacl]. Mazarr (orgs.), Tuming Point: Ybe
GuÃfWer and U.S. Mlitary Stmtegy. Bouldcrz Wcstview, I994.
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a destruição do complexo petroquímico Panccvo, nos
arredores dc Belgrado, durantc a campanha dc Kosovo
“dcixou as proximidades tão contaminadas com clorcto
dc vinilo, amônia, mercúrio, nafta e dioxinas, quc sc

rccomcndou o aborto às mulheres grávidas, da mcsma
forma que todas as mulheres locaís foram aconsclhadas
a evítar a gravidez durantc dois anos”.62

x

As gucrras da época da globalização, assim, visam
forçar o inímigo à submissão, indepcndcntcmente de
consequências imediatas, efcitos sccundários e “danos
colaterais” das ações militares. Nessc scntido, as gucr-
ras contcmporâncas são mais uma remíníscência das
cstratégias dc gucrra dos nômades do que das guerras
terrítoríais dc “conquísta-ancxação” das nações sedcn-
tárias da modcrnidade. Nas palavras de Bauman,

Sua supcrioridade sobrc a população sedentária se devc
à vclocidadc dc scu próprio movimento; sua capacidadc

62. Thomas W Smith, “Thc ncw law of warz lcgitimizing hi-tcch and
infrastructural violcncc”. Intemational Studies ngrterlju v. 46, n. 3,

2ooz, p. 367. Sobrc o Iraquc, vcr Gcoffrcy Lcslíc Simons, Ihe Scourging
ofImq: Samtiom, Law andNatumljustim Nova Yorkz St. Martin, 1998;
vcr também Ahmcd Shchabaldin c William M. Laughlin ]r., “Economíc
sanctions against Iraqz human and cconomíc costs”. Intemationaljoumal
quuman Rigbm 3, n. 4, 2ooo, pp. 1-18.
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dc dcscer do nada sem aviso prévio c dcsapareccr nova-

mentc scm aviso, sua capacidadc de viajar facilmcntc

c não sc incomodar com pcrtcnccs como os quc lími-

tam a mobilidadc c o potencíal de manobra dos povos

scdcntários.63

Esta nova cra é o da mobilídade globaL Uma de suas

principais caractcrísticas é que as operaçõcs militares

c o excrcício do dircito dc matar já não constitucm 0

monopólio exclusivo dos Estados, c o “exército rcgu-

lar” já não é o único mcio dc exccutar essas funçõcs. A
añrmação de uma autoridade suprema em um detcrmi-

nado espaço político não sc dá facilmente. Em vez disso,

emergc um mosaico de dircitos de govcrnar incom-
plctos e sobrepostos, disfarçados c cmaranhados, nos

quais sobcjam difercntcs instâncias jurídicas dejçlcto

63. Zygmunt Bauman, “Wars ofthc Globalization Era”. Europeanjoumal

ofSotial 7heory, v. 4, n. I, zoox, p. 15. “Afastados como estão dc scus 'alvos',

corrcndo daquclcs quc golpciam rápido demais para tcstcmunhar a

dcvastação quc causam c o sanguc quc dcrramam, os pilotos convcrtídos

cm computadorcs quasc nunca têm a chancc dc olhar suas vítímas

no rosto c avaliar a miséria humana quc têm scmcado.” “Militarcs

proñssionais do nosso tcmpo nâo vecm cadávcrcs ncm fcrimcntos. Talvez,

elcs durmam bcm; ncnhuma pontada cm suas consciêncías os mantcrá

acordados” (p. 27). Vcr também “Pcnscr la gucrrc aujourd'hui”. Cabiers

de la Villa Gillet, n. 16, 2ooz, pp. 75-¡52.
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gcograñcamente cntrelaçadas, e nas quais abundam
ñdelidades plurais, suscranias assimétricas c cnclavcs.64

Nessa organização heterônima de dircitos tcrritoríais e

reivindicaçõcs, faz pouco scntido insistir na distinção

entrc os campos políticos “interno” e “extemo”, scpara-

dos por limitcs claramente dcmarcados.
Tomcmos o cxcmplo da África, ondc a economia

política do Estado mudou drasticamcntc ao longo do
último quarto do século XX. Muitos Estados africanos

já não podcm rcivindicar monopólio sobrc a violência

c sobre os mcios dc cocrção dcntro de seu território.

Nem mesmo podem reivindicar monopólio sobre scus

limitcs tcrritoriaisQA própria coerção tomou-se pro-

duto do mercado. A mão de obra militar é comprada e

vcndida num mercado cm que a identidade dos forne-

cedorcs e compradores não signiñca quase nada. Milí-

cias urbanas, exércitos privados, exércitos dc scnhores

regionais, segurança privada e cxércitos dc Estado pro-

clamam, todos, o dircíto dc cxcrccr víolência ou matar.

Estados vizinhos ou movimcntos rcbeldcs arrcndam
exércitos a Estados pobres. Fomcccdorcs de violên-

cia não govcmamental disponibilizam dois rccursos

64. Achillc Mbcmbc, “At thc cdgc ofthc world: boundarics, tcrritoriality,

and sovcrcignty in Africa”. Public Culture, n. Iz, 2ooo, pp. 259-z84.
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cocrcitivos críticosz o trabalho e os mincrais. Cada vez
mais, a maioria dos cxércitos é composta de soldados-
-cidadãos, crianças-soldados, mercenários c corsários.65

Junto aos cxércitos, tem cmergido o que, scguindo
Dclcuze e Guattari, poderíamos rcferír como “máqui-
nas dc guerra”.“ Essas máquinas são constítuídas por
scgmcntos de homcns armados quc se dividcm ou sc

mcsclam, dependcndo da tarefa c das circunstâncias.

Organizações difusas e polimorfas, as máquinasdc
guerra sc caracterizam por sua capacidadc de metamor-

Pode, ainda, se apropriar dc uma máquina de guerra
ou ajudar a criar uma. As máquínas dc gucrra funcio-

nam por empréstimo aos cxércitos rcgulares, cnquanto
incorporam novos clementos bcm adaptados ao princí-

pio de segmcntação c desterritorialização. Tropas regu-

lares, por sua vcz, podcm prontamente sc apropriar dc
ccrtas caractcrísticas dc máquinas de gucrra.

Uma máquina dc guerra combina uma pluralidadc
de funçõcs. Tcm as características dc uma organização
política c de uma empresa comerciaL Opcra mcdiantc
capturas e deprcdaçõcs e podc até mesmo cunhar seufosc. Sua relação com o cspaço é móch Algumas vezes,
próprio dinhciro. Para bancar a extração c exportação

1

dcsfrutam dc relaçõcs complexas com formas estatais
de recursos naturaís localizados no território que com-

h (da autonomia à incorporação). O Estado podc, por
trolam, as máquinas dc gucrra forjam ligações dirctas

:; ; com redes transnacionais. Máquinas de guerra surgi-

ram na Africa durantc o último quarto do século Xx
cm relação dircta com a erOsão da capacídade do Estado

k

›¡Í

I

9

Í

›.

Ií

› M . , .

W x 51 mesmo, se transformar em uma maquma de guerra.

«;

L U 65. Em dircito intcmacionaL “C0rsários” (prívata›m) são dcñnidos como
I

›

|x “navios dc propricdadc privada quc navcgam sob uma comissão dc gucrra

pós-colonial de construir os fundamentos cconômi-
cos da ordem e autoridade políticas. Essa capacidadc
cnvolve o aumento dc reccita, o comando c rcgulamcn-

H . . )) .

w hostllldadc permmdas cm alto-mar pelos usos da gucrra . Uso o tcrmo aqux
1

g *w quc capacita a pcssoa a qucm é concedido continuar todas as formas dc
4

U

L ¡

I para dcsignar formaçõcs armadas quc atuam indcpcndcntcmcntc dc qual-
ñ qucr socicdadc politicamentc 0rganízada, na busca dc intcrcsscs privados,

qucr scja sob a máscara do Estado ou não. CE Janicc Thomsom Mercenaries,

pirates, andmwereignx Princctonz Princeton Univcrsity Prcss, 1997.

66. Gillcs Dclcuzc c Fclix Guattarí, Capitalísme et scbizopbréníe. Parisz

Edítions de Minuít, I980, pp. 434-57.7 [Mil platôs: Capitalismo e

esquizofenim v. 5, trad. bras. Pctcr Pál Pcrbart cJanicc Caiafa. São Paulo:

Ed. 34, I997› PP~ 7-9s].
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tação do acesso aos rccursos naturais dentro dc um ter-

ritório bem dcñnida Em mcados da década de 1970,
com o desgaste das habilidades do Estado cm mantcr
essa capacidadc, emcrgc uma linha claramente dcfinida

cntre ínstabilidadc monetária c fragmentação cspaciaL
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Na década dc 1980, a cxpcriência brutal da desvalori-

zação monctária se toma cada vez mais frcquentc, com
ciclos dc hipcrinHação ocorrcndo cm vários paíscs (0
quc incluiu até mesmo a substituição repentina de uma
mocda). Durantc as últimas décadas do século XX, a
circulação monctária tcm inHuenciado o Estado e a

sociedadc pclo mcnos dc duas formas difcrentcs.

Primeíro, tcmos visto uma cscasscz gcral dc líquídez
e sua concentraçâo gradual cm dctermínados canais,
cujo acesso cstá submetido a condiçõcs cada vez mais
draconianas. Como resultado, o número de indivíduos
dotados de mcios materiais para controlar dcpcnden-
tes por meio da criação de dívidas díminúiu abrupta-
mcntc. Historicamcntc, capturar c ñxar depcndcntes
por mcio dc dívida tcm sido scmprc um aspccto ccn-
tral tanto da produção dc pcssoas como da constituí-

ção do vínculo político.67 Tais obrígaçõcs foram cru-
ciais para determinar o valor das pessoas c julgar seu
valor c utilidadc. ngndo scu valor e utilidade não são
demonstrados, podcm scr destituídas corno cscravos,
pcõcs ou clicntcs.

67.Joscph C. Millcr, My ofDeatlx Merdmnt Capitalism and tbeAngolan
Slave dee, 1730-183a. Madisom Univcrsity ofWisconsin Prcss, I988,
cspccialmcntc cap. z c 4.
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Segundo, o Huxo controlado c a demarcaçâo dos
movimentos dc capital em rcgiões das quais se extracm
rccursos cspccíñcos tornaram possível a formação de
“enclavcs econômicos” e modiñcaram a antíga relaçâo

entrc pcssoas c coísas. A concentração de atividadcs rela-

cionadas à extração dc rccursos valiosos em torno des-

scs enclavcs tem, por sua vcz, convertido esses enclavcs

em espaços privilegíados de gucrra c morte. A própria
guerra é alimentada pclo crescimcnto das vendas dos
produtos extraídos.68 Consequentcmcntc, novas rcla-

ções surgem cntre a guerra, as máquinas de gucrra e a

extração de recursos.69 Máquinas de gucrra estão impli-

cadas na constituição de economias locais ou rcgionais

altamcnte transnacionais. Na maioria dos Iugarcs, o
colapso das instituiçõcs políticas formaís sob a pressão

da víolência tendc a conduzir à formação dc economias

68. Vcr Jakkic Cillicrs e Christían Dictrich (orgs.). Ángolak Wàr Economy:
7776 Role ofOilandDiammdL Prctóríaz Institutc for Sccuríty Studícs, 2000.

69. Vcr, por cxcmplo, “Rapp0rt du Groupc d'cxpcrts sur l'cxploitation illégalc

des rcssources naturcllcs ct autrcs ríchcsscs dc la Républiquc Démocratiquc
du CongoÍ rclatório da Organização das Naçócs Unidas n. 2./2001/357,

submctido pcla Sccrctaria Gcral ao Consclho dc churança, 12 abr. 200L
Ver também Richard Snydcr, “Docs lootablc wcalth brccd disordcr? Statcs,

rcgimcs, and thc political cconomy ofcxtractíon”. Disponível cmz <https://

kcllogg.nd.cdu/publications/workin- gpapcrs/WPS/3 I z.pdf>.
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dc milícia. Máquinas de guerra (ncssc caso, milícias ou
movimentos rebcldcs) tornam-se rapídamentc meca-
nismos prcdadores cxtremamente organizados, que
taxam os territórios e as populações que os ocupam c se

baseiam numa varicdadc dc redes transnacionais e diás-

poras quc os provccm com apoio matcrial c ñnanceira
Em correlação com a nova gcograña dc extração dc

recursos, assistimos ao surgimento de uma forma govcr-
namcntal scm prccedentes, que consiste na “gcstão das
multitudes”. A cxtração c o saque dos recursos naturais

pclas máquinas de guerra camínham dc mãos dadas com
tentativas brutais para imobilizar c ñxar cspacíalmentc
catcgorias intciras de pessoas ou, paradoxalmcnte, para
soltá-las, forçando-as a se disscminar por grandes árcas

quc excedem as fronteiras de um Estado territoríaL

Enquanto categoria política, as populaçõcs são então
decompostas cntrc rcbeldes, críanças-soldados, vítimas
ou rcfugiados, civis incapacitados por mutílação ou sim-

plcsmcntc massacrados ao modo dos sacríñcios antigos;

cnquanto os “sobrcvivcntcs”, dcpois dc um êxodo terrí-

vel, são conñnados a campos e zonas de exccção.7°

7o. Vcr Lorcn B. Landau, “Thc humanitarian hangovcrz Transnationalizatíon

ofgovcmmcntal practícc in Tanzania's rcfugcc-populatcd arcas”. Rçthgee
Surueyâgmrterbu u, n. I, zooz, pp. 160-299, pp. 281-287. cspccialmentc.
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(Essa forma de govcrnabilidadc diferc do comando
(commandement)“ coloniaL As técnicas de policia-

mento e disciplina, além da escolha entre obcdiêñcia c

simulação que caractcrizou o potcntado colonial e pós-

-colonial, cstão gradualmentc sendo substituídas por
uma altcrnativa mais trágica, dado o seu extrcmismoB
Tecnologias de dcstruição tornaram-se mais táteis, mais
anatômicas e scnsoriais, dentro dc um contexto no qual

a cscolha sc dá cntrc a vída c a mortefl Se o poder ainda

dcpcndc dc um controle estrcito sobrc os corpos (ou de
sua concentração em campos), as novas tecnologias de
destruição cstão menos preocupadas com a inscrição de
corpos em aparatos disciplinares do quc em inscrcvê-los,

no momcnto oportuno, na ordcm da cconomia máxima,
agora rcprescntada pelo “massacrc”. Por sua vez,í"a genc-

ralização da inscgurança aprofundou a distinção social

entrc aquelcs que têm armas c os que não têm (“lei de
distribuição dc armas”). Cada vcz mais, a guerra não
ocorrc cntre exércitos de dois Estados soberanos. Ela é

71. Sobrc commandemmt, vcr Achillc Mbcmbc, On the Postcolony.

Bcrkclcy: Univcrsity of Califomia Prcss, 2001, cap. 1-3.

72. Vcr Lciscl Tallcy, Paul B. Spicgel c Mona Girgis. “An invcstigation

of íncrcasing mortality among Congolcsc rcfugccs in Lugufu Camp,
Tanzania, May-]unc 1999Íjoumal ochfugee Studíes, 14, n. 4, zooL pp.

417.-4.7.7.
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travada por grupos armados quc agem por trás da más-
cara do Estado contra os grupos armados quc não têm
Estado, mas quc controlam tcrritóríos bastantc distín-

tos; ambos os lados têm como scus principais alvos as

populações civis dcsarmadas ou organizadas como milí-
cias'.:'uEm casos nos quais díssidentes armados não toma-
ram complctamentc o poder do Estado, eles produzcm
partições tcrrítoriais, alcançando o controlc sobrc

H . rcgiões íntciras pelo modclo feudaL especialmcntc onde

b

|

L existem dcpósitos mincrais.73

p
As maneiras dc matar não variam muito. No caso

particular dos massacrcs, corpos scm vida são rapi-
damente rcduzidos à condição dc simples csqucletos.
Sua morfologia doravante os inscrcve no registo dc

í

W

\

\

[

gcncralidade índiferenciadaz simples rclíquias de uma
j

dor inexaurích corporeidadcs vazias, scm sentido,
\

›

' formas cstranhas mcrgulhadas cm estupor. No caso
do gcnocídio dc Ruanda - cm quc um grandc númcro
dc csquclctos foi prcscrvado cm cstado visích quando

I_
não cxumados -, o surprccndente é a tcnsão cntrc a

4

73. Ver Tony Hodgcs, Angolzu From AfmStalinism to Petro-Diamond
Capítalísm. Oxfordz Jamcs Currcy, zooL cap. 7; Stcphcn Ellis, 7796Mask
0fAnartlyy: Ybe Dextruttion ofLiberia and tlae Religious Dimemion ofan
Afiam Civil VVar. Londrcsz Hurst õc Company, 1999.
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pctriñcação dos ossos, sua fríeza (coolness) estranha,
por um lado, c por outro Iado seu dcsejo persistcntc de
produzir scntido, de sígnificar algo.

Nesscs pedaços de ossada impassíveis, não parece
haver ncnhum vestígio de “ataraxia”: nada mais que
a rejeição ilusória dc uma morte quc já ocorreu. Em
outros casos, em que a amputação física substitui a

morte imediata, cortar os mcmbros abre caminho
para a implantação das técnicas dc incisão, ablação e

excisão quc também têm os ossos como seu alvo. Os
vcstígios dessa cirurgia dcmiúrgica pcrsistcm por um
longo tcmp0, sob a forma dc conñguraçõcs humanas
vivas, mas cuja integrídade física foi substituída por
pcdaços, fragmcntos, dobras, até mesmo imcnsas feri-

das difíceis dc fechan Sua função é mantcr diante dos
olhos da vítima - e das pcssoas a seu rcdor - o cspetá-

culo mórbido do ocorrido.

DE GESTO E DO METAL
Voltemos ao cxcmplo da Palestina, onde duas lógi-

cas aparcntemcntc irrcconciliávcis se confrontamz a
“lógica do martírio” c a “lógica da sobrcvivência”. Ao
analisar cssas duas lógicas, gostaria de lançar luz sobre
os dois problemas gêmeos da morte c tcrror por um
lado, do terror e da liberdadc por outro.
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No confronto entrc cssas duas lógicas, o tcrror não
sc cncontra de urn lado, c a morte dc outro. Tcrror
c mortc cstão no coração de cada um. Como Elías
('Canetti)nos lcmbra,\o sobrevívcntc é aquelc quc, tendo
percorrido o caminho da morte, sabendo dos cxtermí-
nios c permanecendo entre os que caíram, ainda está
vivo> Ou, mais precisamentcfo sobrevivcnte é aquclc
quc, após lutar contra muitos inimigos, conscguiu
nâo só escapar com vida, como também matar scus
agressores) Por isso, em grande medida, o grau mais
baixo da sobrevivência é matar. Canetti assinala quc
ma lógica da sobrevivência “cada homem é inimigo dc
todos os outros”. Mais radicalmcnte, o horror experi-
mentado sob a visão da morte se transforma em satis-

fação quando ela ocorre com o Qutro. É a morte do
outro, sua prcsença física como um cadáver, quc faz o
sobrcvivcnte sc scntir único. E cada inímigo morto faz
aumentar o scntimento dc segurança do sobreviventc\,74

A lógica do mártir procede por vias diferentcs. Ela
é caracterízada pcla ñgura do “homem-bomba”, que
já em si gcra uma séric dc questõcs. QJJaI a dífercnça
fundamental entrc matar usando um helicóptero de

74. Vcr Elias Cancttí, Massa epoder, trad. bras. Sério Tcllarolí. São Paulo:
Companhía das Lctras, 1995, pp. zz7-280.

mísseís, um tanquc ou o próprio corpo? A distinção
entrc as armas utilizadas para aplicar a morte ímpcde
o estabelecimcnto de um sistema de equívalência geral

cntre o modo dc matar e o modo dc morrer?
O “homem-bomba” não vcste nenhum uniforme

de soldado e não cxibc nenhuma arma. O candidato a

mártir perseguc seus alvos; o inimigo é uma presa para
quem cle arma uma armadilha. A esse respeito é signiñ-

cativo o local cm quc a emboscada é colocada: o ponto
de ônibus, a cafetería, a discoteca, o mercado, a guarita,

a rua - em suma, os cspaços da vida cotidiana.

A captura do corpo se soma ao local da cmboscada.
O candidato a mártir transforma scu corpo em máscara
que cscondc a arma que logo scrá detonada. Ao contrá-

río do tanque ou míssiL que é claramcntc visích a arma
contida na forma do corpo é invisíveL Assim, dissimu-
lada, faz parte do corpo. Está tão intimamente ligada

ao corpo que, no momcnto da detonação, aniquila seu
portador e lcva consigo outros corpos, quando não os
rcduz a pedaços.(0 corpo não cscondc apcnas uma
arma. Elc é transformado cm arma, não cm scntido
metafórico, mas no sentido verdadciramente balístico.

íNesse caso, minha morte anda dc mãos dadas com
a morte do outro. Homicídio c suicídio são realiza-

dos no mcsmo ato. E cm larga medida, rcsistência e
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autodcstruição são sinônimoà Matar é, portanto,

rcduzir o outro c a si mesmo ao estatuto dc pedaços
dc carne ínertcs, dispersos e reunidos com diñculdadc
antes do enterro. Ncssc caso, trata-se dc uma guerra

corpo a corpo. Matar requer a aproximação extrema
com o corpo do inimigo. Para dctonar a bomba, é pre-

ciso resolver a questão da distância, por meio do traba-

lho de proximidade e dissimulação.

Como interpretar essa forma dc derramar sanguc,

na qual a morte não é simplesmente “a minha própria”,

mas algo que vem acompanhado da mortc do outro?75

Em que diferc da mortc inHigida por um tanque ou um
míssiL num contcxto em que o custo de minha sobre-

vivência é calculado em termos de minha capacidadc

e disponibilidadc para matar alguém? VVNa lógica do
“mártir”, a vontadc dc morrer sé fundc com a vontadc
dc levar o inimigo consigo, ou seja, eliminar a possibi-

lidadc dc vida para todos. Essa lógica aparentemcntc
contraria a outra, quc consistc em querer impor a

- morte aos dcmais, prescrvando a própria vida. Canetti

descrcve cssc momcnto de sobrevivência como um

7s. Martín Hcidcgger, Être et tempL Parisz Gallimard, 1986, pp. 289-322

[Ed. bras.: Ser e tempo, trad. Márcía dc Sá Cavalcantc Schuback. Pctrópolisz

Vozcs, 2006].

momento dc podcr. Nessc caso, o triunfo deriva prccí-

samente da possibilidade de cstar lá quando os outros

(nessc caso o inimig0) não cstão maià Tal é a lógica do
heroísmo entendida classicamcntcz cxccutar os dcmais,

mantcndo a própria morte à distância.

<Na lógiça do mártir, emergc uma nova semiose do
assassinatcà Ela não sc baseia necessariamcntc numa
relação entre forma c matéria. Como já indiquci, ncssc

caso o corpo se torna o uniformc do mártir. Mas o

corpo como tal não é apcnas um objeto de proteção

contra o pcrigo c a morte.(0 corpo cm si nâo tem
poder nem valor. O poder e o valor do corpo rcsultam

dc um prçcesso de abstração com base no dcsejo dc
cternidadexNessc sentido, o mártir, tendo cstabelecido

um momento dc suprcmacia cm que o sujeito triunfa

sobre sua própria mortalidadc, pode se percebcr como
tendo trabalhado sob o signo do futuro. Em outras

palavrasz na mortc, o futuro é colapsado no presentc.

áEm seu descjo de cternidade, o corpo sitiado passa
poxr duas fases. Primeiro, ele é transformado em mera
coisa, matéria maleáveL Dcpois, a maneira como é con-

duzido à mortc - suicídio - lhe proporciona scu signi-

ñcado HnaL A matéria que constitui o corpo é invcs-

tida dc propriedadcs que não podem ser deduzidas a

partir dc scu caráter de coisa, mas sim de um nomos
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transccndentaL fora dclc. O corpo sitiado sc convcrtc
em uma peça dc metal cuja função é, pelo sacrifício,

trazer a vida ctcma ao ser. O corpo se duplica e, na
morte, literal c mctaforicamentc cscapa do estado dc
sítio c ocupaçãqlu

Como conclusão, cxplorarei a rclação entrc tcr-

ror, libcrdade c sacrifício. Martin Hcidegger dcfcndc
que o “scr para a mortc” é a condiçâo dccisiva de toda
libcrdade humana vcrdadeira.76 Em outras palavras,

se é livre para vivcr a própria vida somcntc quando se

é livrc para morrer a própria mortc. Enquanto Hci-
dcggcr dá um cstatuto cxistencial ao “scr para a mortc”
e o considcra uma manifcstação de libcrdade, Bataíllc

sugcrc que “o sacrifício na rcalidadc não revela nada”.

Não é simplesmente a manífestação absoluta da negati-

vidadc. Também é uma comédia. Para Bataillc, a morte
rcvcla o lado animal do scr humano, ao qual ele ainda
se rcfere como o “scr natural” do sujcito.

“Para sua autorrcvclação HnaL é prcciso morrcr,
mas clc tcrá que fazê-lo cnquantovivo - olhando a
si mesmo ao dcixar de existir”, acrcscenta. Ern outras
palavras, o scr humano tcm dc estar plcnamcntc vivo
no momcnto dc morrer, cstar cientc de sua mortc, para

76. Id., ibíd.

vivcr com o scntimcnto dc cstar morrcndo. A própria
mortc dcve sc tornar a consciência de si mcsmo no
momcnto cm que oblitera o ser consciente.

Em ccrto scntido, isso é o que acontece (o quc pelo
menos cstá a ponto dc aconteccr, ou o quc ocorre de
forma ilusória, fugaz) por mcio dc um subtcrfúgio no
sacrifícia Ncssa situação, o scr se idcntiñca com o ani-

mal à bcira da mortc. Assím, clc morrc, vcndo-sc mor-
rer e ainda, cm algum scntído, por mcío dc sua própria
vontadc, cm harmonia com a arma dc sacrifícía Mas é

uma comédia!

E para Bataille, a comédia é mais ou menos o mcio
pelo qual o sujeito humano “voluntariamcnte engana
a si próprio”.77

De que forma as noçõcs dc jogo c trapaça sc rcla-

cionam ao “homem-bomba”? Não há dúvidas dc quc,
ncssc caso, o sacrifício consistc na cspctacular submis-
são dc si à mortc, no dcvir sua própria vítima (sacrifí-

cio dc si).ã0 “autossacriñcado” proccdc a ñm de tomar
posse de sua própria morte e de cncará-la fírmemcntc.

77. Gcorgcs Bataíllc, “Annéc 1955 ~ Hcch la mort ct lc sacrificcÍ Oeuvres
CampléteL v. 12. Parisz Gallimard, 1988, p. 336.
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Esse poder podc dcrivar da convicção dc que a dcstrui-

ção do próprio corpo não afeta a continuidade do ser.

O scr é pcnsado como existindo fora dc nós), O autos-

sacrifício equivale à rcmoção dc uma proibição duplaz

da autoimolação (suicídio) e do assassinato. Todavia,
difercntemente dos sacrifícios primitivos, não há
nenhum animal para scrvir como um substituto da
vítima. A mortc atinge aquí o carátcr de transgrcs-

são. Ao contrário da crucíñcação, não tem nenhuma
dimcnsão expiatória. Não se rclaciona com os para-

digmas hegclianos de prcstígio ou rcconhecimcnto.
Com cfeito, uma pessoa morta não podc rcconhecer
o assassino, quc também cstá morto. Isso implica quc a

morte se manifesta aqui como pura aniquilação, insig-

niñcância, exccsso c cscândaloP
Se observarmos a partir da perspcctiva da cscravi-

dão ou da ocupação coloniaL mortc c liberdadc estão

irrcvogavelmcnte cntrelaçadas. Como já vimos,(o
terror é uma caractcrística que deñnc tanto os Esta-

dos escravístas quanto os regimcs coloniais contem-
porâncos. Ambos os rcgimcs são também instâncias

c experiências espccíñcas dc ausência dc libcrdadà
çViver sob a ocupação contemporânea é cxperimentar
uma condição permanentc de “viver na dorlÍk cstrutu-

ras fortiñcadas, postos militares c bloqucios de estradas
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cm todo lugar; construções quc trazem à tona memó-
rias dolorosas dc humilhação, intcrrogatórios c espan-
camentos; toqucs de rccolhcr que aprisionam ccn-
tcnas de milharcs de pessoas cm suas casas apertadas
todas as noites do anoitccer ao amanhccer; soldados
patrulhando as ruas cscuras, assustados pclas próprias
sombras; crianças cegadas por balas de borracha; pais

humilhados e espancados na frente dc suas famílias;

soldados urinando nas cercas, atirando nos tanqucs de
água dos telhados só por divcrsão, repetindo slogans
ofensívos, batcndo nas portas frágeis de lata para assus-

tar as crianças, conñscando papéis ou despcjando lixo

no mcio dc um bairro residcncial; guardas de frontcira

chutando uma banca de legumcs ou fechando frontci-

ras sem motivo algum; ossos qucbrados; tiroteios c

fatalidadcs - um ccrto tipo de loucura.78

Em tais circunstâncias, o rigor da vida c as pro-
vaçõcs (julgamento por morte) são marcados pclo
exccsso.(;O que liga o tcrror, a mortc c a liberdadc é

uma noção “cxtática” da tcmporalidade c da política>

O futuro, aqui, pode ser autenticamentc antccipado,
mas não no presentc.(0 presente em si é apenas um

78. Sobrc o quc antcccdc, ver Amira Hass, Drinking tlae Sm at Gaza: Days
andIVights in a Land under Siege. Nova York: chry Holt, 1996.
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momcnto dc visão - visão da libcrdade que ainda não
chegou. A morte no prcscnte é mcdiadora da redcn-
ção. Longc dc scr um cncontro com um limitc ou
barrcira, cla é cxperimcntada como “uma libertação
do tcrror e da scrvidãcãg79 Como observa Gilroy, essa

preferência pcla morte diante da servidão contínua é

um comcntário sobre a naturcza da liberdadc cm si

(ou sua falta). Sc essa falta é a própria natureza do que
significa para o escravo ou o colonizado o fato dc cxis-

tir, essa mesma falta é também prccisamcnte o modo
pelo qual ele ou cla leva em conta sua própria mor-
talídade.(Rcfcrindo-sc à prática dc suicídio cm massa
ou individual por cscravos encurralados pclos caçado-
rcs dc escravos, Gilroy sugcrc que a morte, ncsse caso,

podc ser reprcscntada como um ato delibcrado, já

que a morte é precisamcntc aquilo pelo que c sobrc o
que tenho poder. Mas também é essc cspaço em quc a

libcrdade e a ncgaçâo opcram_:3

79. P. Gilr0y, OAtlántico negro, op. cit., p. I4o.
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CONCLUSÃO
Neste ensaio, propus quc(as formas contcmporâneas
que subjugam a vida ao poder da mortc (nccropolí-
tica) rcconfiguram profundamcntc as relações entrc
rcsistência, sacrifícío e tcrrorBTcntei demonstrar que
Ça noção de biopoder é insuficientc para dar conta
das formas contcmporâneas dc submissão da vida
ao poder da morteíñ Além disso, propus a noção dc
necropolítica c dc necropodcr para daf conta das
várias manciras pelas quais, em nosso mundo con-
tcmporânco, as armas de fogo são dispostas com o
objetivo de provocar a destruição máxima de pessoas
c criar “mundos de mortc”, formas únícas e novas dc
cxistência sociaL nas quais vastas populações são sub-
mctidas a condíções de vida que lhcs conferem o esta-

tuto de “mortos-vivos”,í Sublinhei igualmcnte algumas
das topograñas recalcadas dc crucldade (plantation
e colônia, crn particular) e sugeri queko nccropoder
embaralha as frontciras entrc rcsistência e suicídio,
sacrifício e redenção, mártir e liberdade>
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O Iivro como imagem do mundo é de toda
maneira uma ideia insípida. Na verdade não
basta dizer Viva o múltip|o, grito de resto difícil

de emitir. Nenhuma habilidade tipográfíca,
Iexícal ou mesmo sintática será suñciente para
fazê-lo ouvir. É preciso fazer o múltip|o, não
acrescentando sempre uma dimensão
superior, mas, ao contrário, da maneira mais
simples, com força de sobriedade. no nível das
dimensões de que se dispõe, sempre n-1
(é somente assim que o uno faz parte do
múItipIo. estando sempre subtraído de|e).
Subtrair o único da multiplicidade a ser
constituída; escrever a n~1.

Gilles Deleuze e FéIix Guattari




